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Ata da 84ª Sessão, Deliberativa Ordinária 
em 26 de maio de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Sra. Serys Slhessarenko, e dos Srs. João Vicente Claudino,  
Mão Santa, Jefferson Praia e Romeu Tuma.

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 8 minu-
tos, e encerra-se às 22 horas e 4 minutos)

É o seguinte o registro de compareci-
mento:



23466 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Brasília, Capital da República do Brasil.

Estamos no Senado Federal. Hoje, justamente, 
eu represento a Mesa Diretora do Senado. 

Esta é a 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª 
Legislatura.

A Presidência comunica às Srªs e aos Srs. Se-
nadores que o Período do Expediente da sessão deli-
berativa ordinária de amanhã, dia 27 do corrente, será 
dedicado a comemorar do Dia do Contabilista, nos 
termos do Requerimento nº 374, de 2010.

Hoje é dia 26 de maio de 2010, quarta-feira. São 
14 horas e 09 minutos. 

Esta é a 84ª Sessão Deliberativa Ordinária. 
Todas as deliberações legislativas estão sobres-

tadas. 
A comemoração no Período do Expediente é para 

reverenciar a memória do Senador Jefferson Péres, 
no segundo ano de seu falecimento, ocorrido em 23 
de maio de 2008.

Há quórum. O painel acusa a presença de 42 
Senadores e Senadoras na Casa. Portanto, há número 
regimental. Declaramos aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O tempo dos oradores do Período do Expediente da 
presente sessão será destinado a reverenciar a me-
mória do Senador Jefferson Péres, pelo segundo ano 
de seu falecimento, ocorrido em 23 de maio de 2008, 
nos termos do Requerimento nº 109, de 2010, de au-
toria do Senador Jefferson Praia e outros Senadores 
e Senadoras.

Convidamos, para compor a Mesa, o autor do 
requerimento, o signatário, que substitui o Senador 
Jefferson Péres com muita grandeza nesta Casa, Se-
nador Jefferson Praia.

Convidamos também, para compor a Mesa, o 
Senador Cristovam Buarque, que representa o PDT e 
foi seu companheiro na luta democrática pela Presi-
dência da República. 

V. Exª está sendo convidado...
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 

Intimado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 

Exª reviveu com Jefferson Péres a luta de Rui Barbosa: 
não conseguiram chegar à Presidência, mas são uma 
página de ensino democrático ao Brasil.

A Presidência comunica ao plenário que se en-
contra distribuída nas bancadas a publicação, editada 
pela Gráfica do Senado, em memória do Senador Je-
fferson Péres, contendo documentos que expressam 
o pensamento do Senador. 

Isso é de grande valia, tanto que já recolhi o meu 
e mandei-o para meu gabinete, porque todos nós temos 
muito a aprender revivendo Jefferson Péres.

Srªs Senadoras, Srs. Senadores, encantadoras 
senhoras presentes, meus senhores aqui e que nos 
acompanham pelo sistema de comunicação do Se-
nado, em observância aos termos do Requerimen-
to nº 109, de 2010, de autoria do Senador Jefferson 
Praia e outros eminentes parlamentares, tem início a 
homenagem que esta Casa presta à memória de um 
dos seus mais ilustres membros, o Senador Jefferson 
Péres, por ocasião da passagem do segundo ano de 
seu falecimento.

Advogado e bacharel em Administração de Em-
presas, professor universitário e Senador da República, 
Jefferson Péres foi um dos mais notáveis, respeitados 
e reverenciados parlamentares de sua geração. Em-
bora tenha iniciado sua carreira política na maturida-
de, em 1988, aos 56 anos, como Vereador na Câmara 
Municipal de Manaus – portanto, teve praticamente só 
duas décadas de ações políticas –, nas duas décadas 
seguintes mostrou incontornável e modelar vocação 
para a vida pública. 

Ao longo de quase uma década e meia, duran-
te a qual representou com inexcedível honradez seu 
querido Estado do Amazonas na Casa da Federação, 
Péres participou ativamente dos trabalhos de diversas 
Comissões parlamentares, sempre emprestando seu 
talento, inteligência, cultura e elevado padrão ético às 
nossas desafiadoras atividades cotidianas.

Homem de princípios, aberto ao diálogo e ao li-
vre debate de ideias, fazia política guiado estritamente 
pelo interesse público, e disso não abria mão. Jamais 
usou do elogio fácil, jamais afagou egos, fez vista 
grossa para malfeitorias ou capitulou em concessões 
menores, que ocasionalmente apequenam uma das 
mais nobres atividades humanas.

Pelo exemplo que brotava diuturnamente de sua 
conduta, seu legado mais substantivo ao Brasil terá 
sido o de inspirar novas gerações para a atividade 
política em seu mais alto nível e expressão. Contudo, 
é preciso lembrar, nos últimos anos de sua fecunda 
existência mostrava-se pessoalmente desapontado 
com os descaminhos da vida pública contemporânea 
em nosso País e pretendia abandonar a política e o 
Parlamento.

A morte repentina de Jefferson Péres, em 2008, 
representou uma sensível perda para o País e para 
todos aqueles que acreditam na possibilidade do exer-
cício da representação popular com independência e 
dignidade e elevado comprometimento social.

A ausência de Jefferson Péres no Senado Fe-
deral e na vida política brasileira é sentida ainda hoje, 
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passados 24 meses de sua morte. Aos seus eleitores 
amazonenses e aos dignos familiares de tão admirável 
parlamentar, nossa sincera homenagem.

Eu, particularmente, confesso que tive o orgulho 
e a inspiração de Deus, seguindo um pedido de Elias 
do Prado Júnior, o Che Guevara nosso do Piauí, alu-
no de Cristovam Buarque, um menino jovem, de uma 
inteligência, de uma bravura, de uma coragem... Esse 
jovem era nosso aliado no PDT, quando eu governava 
o Piauí. Presidiu a Cohab e foi a maior inteligência no 
serviço de habitação. Graças a sua inspiração, fizemos 
quarenta mil casas, espalhadas pelo Estado do Piauí. 
Inteligência brilhante! Morreu cedo, mas ele me inspirou 
a que convidasse Jefferson Péres a receber a comenda 
maior do Piauí, a Grã-Cruz Renascença. 

Nós temos que aprender muito com ele. E a cara 
dele parecia com a de Rui Barbosa. É aquele jeitinho... 
Apesar de eu não ter convivido... Mas eu lhe pergun-
tava, porque ele tinha uma oratória diferente, ímpar, 
invulgar, quase telegráfica, sintética. E esses são os 
grandes oradores. Cristo fez o seu melhor discurso em 
um minuto: o Pai-Nosso. O “Bem-aventurados...” tam-
bém é rápido. Winston Churchill fez um dos melhores 
discursos quando convidado – V. Exª que se dedica 
à educação – para ser paraninfo em Londres. Come-
çou a festa, e os céus da Inglaterra, bombardeados. 
Ele entrou e disse que não poderia faltar à juventude. 
E estavam bombardeando Londres. Então, ele subiu, 
pediu desculpas pelo atraso, mas ia dar a mensagem. 
Aí, ele disse: “Meus jovens, não desanimem, não desa-
nimem, não desanimem nunca mais, e me desculpem 
porque agora eu tenho que sair, porque nós vamos 
vencer a guerra”. 

Então, esses discursos eram o feitio dele. Aí, eu 
perguntei, querendo aprender, ao Jefferson Péres, 
e ele disse que é porque ele lia muito Machado de 
Assis – então, quero dar esse ensinamento –, que é 
sintético. 

Mas eu me sinto realizado. O meu pronunciamen-
to mais complicado, no plenário, foi quando eu citava 
aquele livro Mein Kampf, ou Minha Luta, de Hitler, e 
comparava o Governo aqui que vivemos ao gover-
no nazista, em que Goebbels dizia que uma mentira 
repetida se torna verdade. Eu falei inspirado no livro 
Mein Kampf, Mein Kampf, em que ele dizia... Por isso, 
levaram-me até para o nosso Romeu Tuma, Correge-
dor. Então, ele explicando, o Hitler, que eles tinham, na 
brigada política deles... Ele havia vencido as eleições... 
E sempre vencia bem, na Alemanha. O Hitler teve mais 
popularidade do que o nosso Luiz Inácio hoje, ele teve 
96% lá... Estou fazendo história. Aí, ele, contando, di-
zia que tinha uma brigada na frente, que seria, hoje, 
o que chamamos, Jefferson Praia, de cabos eleitorais, 

aqueles militantes; e ele chamava galinha cacareja-
dora. Aí, eu comparei que aqui havia umas galinhas 
cacarejadoras. Deu uma confusão! Mas fui absolvido 
antes de tudo, porque esse discurso, que ficou para a 
história, que foi polêmico – a minha intenção foi pura 
–, teve um aparte. Esse discurso foi enriquecido – e 
ficou para a história – com um aparte de Jefferson Pé-
res, dando o nome completo do partido comunista dos 
trabalhadores, o partido nazista, fascista, da Alemanha. 
Ele fez um aparte ao discurso. Então, só aquilo... Por-
que, quando veio a confusão, Cristovam, eu tive até 
medo, porque eu não sabia o que tinha dito. Eu falo 
de improviso. Mas, quando eu vi... Ele estava bem ali, 
foi o único aparte, e, por isso aí, o Brasil me absolveu, 
porque eu estava fazendo história. Quer dizer, isso eu 
guardo. Outro dia, eu mandei tirar. O único aparte que 
o discurso teve foi dele, dando a sigla. Ele era homem 
de cultura e deu um aparte a esse discurso.

Então, nós vivemos isso e para nós significa muito. 
Quero dizer que todos nós temos muitas histórias dele 
para contar. Eu, muitas vezes, fazia aquele cooper de 
madrugada, e ele estava lá, lutando. Era aquela figura. 
Mas os acertos dele foram tão grandes, tão grandes, 
que ele soube escolher seu substituto. Olhem, não é 
mole substituir Jefferson Péres, mas Jefferson Praia 
tem correspondido às expectativas. É um homem de 
bom caráter, como era o patrono da cadeira. Jefferson 
Praia tem conquistado todos pela mesma firmeza, o 
mesmo bom caráter. E têm representado, eles – que 
são pequenos, como Rui Barbosa, que nos representou 
em Haia –, eles têm representado, aqui, a grandeza 
do povo da Amazônia. 

Então, estão aqui as publicações para quem 
quiser. Eu as acho tão importantes, porque às vezes 
nós nos esquecemos... Eu já mandei recolher o meu 
exemplar, porque eu vou querer ler os pronunciamen-
tos de Jefferson Péres. 

Está aqui. É um trabalho extraordinário do Senado 
da República, esta instituição ímpar, que torna o Brasil 
grande. Não sei se vou voltar, não sei para onde vou, 
mas o importante é o Senado da República. 

Sei que somos o que somos pelo Senado da Re-
pública. Somos os pais da Pátria. Fizeram uma cam-
panha para fechar, porque o Chávez fechou o Senado 
da Venezuela, e os outros malandrinhos das repúblicas 
latino-americanas saíram fechando. Isso porque, fe-
chando o Senado, teriam um terceiro mandato. Quem 
quiser três que pergunte ao Fidel Castro se não quer 
o quarto, o quinto e o sexto. E a democracia, nós en-
tendemos, somente nós entendemos, tem divisão de 
poder e alternância de poder. Até os militares tiveram 
essa inteligência, à maneira deles, e fizeram a alter-
nância de poder, não é verdade, Cristovam? À maneira 
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deles. Eles não ousaram tanto. Porque aqui ousaram. 
Houve uma campanha enorme contra o Senado da 
República, tentaram fechá-lo. Mas nós somos o povo. 
Eu posso dizer, eu digo. Cícero dizia: “o Senado e o 
povo de Roma”. Eu digo: o Senado e o povo do Brasil. 
E qualquer um pode dizer que somos filhos do povo, 
do voto e da democracia. 

Reconhecemos o nosso Presidente, o maior líder. 
Ganhou as eleições. Mas aqui temos bem mais votos 
do que ele, somados. Eu já somei, e aqui dá quase 
90 milhões de votos. Ele teve 58 milhões. Então, so-
mos o povo. 

Estão aqui os quatro volumes. E quero me con-
gratular com Jefferson Praia, porque esta é uma opor-
tunidade também de o Senado entregar à Pátria o pen-
samento, a vida e a obra política de um dos maiores 
estadistas, Jefferson Péres. 

Então, passamos a palavra, agora, ao Senador 
Jefferson Praia, que foi o primeiro subscritor do reque-
rimento, e que substitui aqui Jefferson Péres.

Como estamos na Copa, e falo para o povo en-
tender: não sei se Cristovam se lembra de quando Pelé 
se contundiu. Foi em 62. “Vamos perder, quebraram o 
Pelé. Estamos lascados.” Aí entrou Amarildo, Osmar 
Dias, e fez mais gols do que o Pelé. É a mesma coisa: 
Jefferson Péres, Deus o chamou, e veio Jefferson Praia. 
Como ele tem defendido o Amazonas e o Brasil!

O SR. JEFFERSON PRAIA (PDT – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente. V. Exª sempre tem palavras 
generosas e exageradas em relação ao trabalho que 
realizo aqui no Senado.

Quero cumprimentar o Presidente Mão Santa; 
meu querido colega de partido, Senador Cristovam 
Buarque; todos os companheiros e companheiras que 
estão presentes, Senadores e Senadoras; o Senador 
Osmar Dias, Líder do nosso partido, PDT. Cumprimento 
todos os nossos funcionários, os funcionários do gabi-
nete, que tiveram também o prazer e a oportunidade 
de conviver, a maior parte deles, com o Senador Je-
fferson Péres. Cumprimento Marlise, cunhada do Se-
nador Jefferson Péres, e todos os amazonenses que, 
ao saberem dessa homenagem à memória do Senador 
Jefferson Péres, vieram ao plenário do Senado.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, observo, 
com uma mistura de saudade e orgulho amazonense, 
que esta homenagem anual à memória do meu ines-
quecível antecessor, mestre, líder e amigo Jefferson 
Péres já se tornou um marco no calendário das gran-
des datas desta Casa.

Antes de mais nada, trata-se de uma questão 
de fazer justiça a um político de grande estatura mo-
ral, cívica e intelectual, que honrou o Senado da Re-

pública durante os 13 anos que aqui exerceu os dois 
mandatos consecutivos que lhe foram confiados pela 
população do Estado do Amazonas, especialmente 
pelo povo daquela cidade, uma cidade maravilhosa, o 
povo de Manaus, que ele tanto amou.

Neste ano de 2010, o preito de gratidão e recor-
dação da Casa é realçado pelo lançamento de elegante 
caixa contendo 4 volumes de uma seleção dos prin-
cipais momentos de sua atuação parlamentar, sobre-
tudo discursos e apartes, ao lado de alguns ensaios 
e artigos, sob o título geral de O Pensamento Político 
de Jefferson Péres.

Sou grato, e acredito falar em nome dos meus 
colegas de bancada, os nobres Senadores Alfredo 
Nascimento e Arthur Virgílio Neto, sou grato, repito, ao 
ex-Presidente Garibaldi Alves Filho por essa iniciativa 
caprichosamente executada pelo Centro Gráfico do 
Senado Federal, sob a responsabilidade da Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações.

Agradeço, Sr. Presidente, em nome do povo do 
nosso Estado.

Em um País, na verdade, em um mundo hoje tão 
carente de referenciais éticos para a vida pública, con-
servar e disseminar o legado político do meu antecessor 
significa cumprir um dever para com as novas gerações 
e um voto de esperança no futuro desta Nação.

Claro que é impossível, no breve espaço deste 
pronunciamento, refletir em minúcias a grandiosidade 
desse legado. Por isso, Sr. Presidente, vou me limitar 
a ler umas poucas passagens que pincei da primei-
ra leitura daqueles quatro volumes, por indicarem as 
principais ideias-força a que Jefferson Péres deu ex-
pressão relevante e manteve-se fiel, pela sua palavra 
e, principalmente, pelo seu exemplo ao longo de toda 
a vida.

A primeira dessas ideias-força é o seu compro-
misso com o desenvolvimento material e humano do 
nosso Estado e da Região Amazônica, em bases sus-
tentáveis, com ênfase na defesa do decisivo papel da 
Zona Franca de Manaus para a concretização desse 
desiderato. 

Assim justificou ele em projeto de sua autoria 
voltado à proteção dos recursos florestais da região, 
em discurso de 1997:

Para permanecer no campo das metáfo-
ras florestais, não custa lembrar que o Brasil 
serra o próprio galho em que está sentado ao 
desconsiderar alternativas sérias e urgentes 
[...] à destruição da biodiversidade;´à necessi-
dade de queimar áreas cada vez mais gigan-
tescas (pois a qualidade dos pastos é muito 
ruim); aos transtornos causados pela constante 
paralisação dos aeroportos amazônicos (dado 
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que a fumaça resultante dessas queimadas blo-
queia a visibilidade por dias a fio.); à proletari-
zação do caboclo (arrancado de suas culturas 
tradicionais e da coleta florestal em troca de 
salário de fome) – tudo isso impõe um preço 
socioeconômico à população local e ao futuro 
do País muito superior a quaisquer benefícios 
de curto prazo, que, de qualquer forma, são 
monopolizados por uma minoria.

Tal percepção [prossegue Jefferson Pé-
res] é o fundamento de minha proposta de 
transformação de 80% da Amazônia Ocidental 
em área de proteção ambiental, o que permi-
tirá o manejo racional dos recursos florestais 
em benefício de um território por enquanto 
vasto e tenuamente povoado da Região Nor-
te, prevenindo a repetição de experiências 
desastrosas verificadas em outras partes da 
Amazônia, vítimas da ocupação desordenada 
e das exploração predatória – e, o que é mais 
grave, quase sempre com a generosa assis-
tência financeira de Governos passados.

Contra as interpretações mal informadas e dis-
torcidas dos custos e benefícios da Zona Franca de 
Manaus, assim se pronunciou o Senador, em agosto 
de 1999:

Sou de um Estado pobre [...] que conse-
guiu montar um parque industrial de vulto na 
Zona Franca de Manaus. Não são indústrias 
maquiadoras, como pensa equivocadamente 
quem nunca lá pisou. Esses tampouco sabem 
que temos indústrias de grande porte, que 
geram [...] um faturamento da ordem de 12 
bilhões de reais por ano, superior ao PIB do 
Paraguai e da Bolívia [...]. Vejo frequentemen-
te na imprensa do sul, principalmente na de 
São Paulo, falar-se em renúncia fiscal da Zona 
Franca, [mas] o que deixamos de pagar em 
IPI [e outros tributos] recolhemos muito mais 
em outros impostos, como Cofins, Contribui-
ção Sobre o Lucro Líquido etc. Tanto assim 
que o Estado do Amazonas, que tem menos 
da metade da população do Estado do Pará 
[...], recolhe metade dos tributos federais na 
Região Amazônica. [...] O Governo Federal 
arrecada no Estado do Amazonas cerca de 1 
bilhão de reais por ano. E tudo que o Governo 
Federal deixa lá, na forma de manutenção de 
obras federais e investimentos, é cerca de 600 
milhões [...] ou seja, o Governo Federal tem 
um saldo líquido de 400 milhões de reais por 
ano, que nos devia ser devolvido pela nossa 

renúncia econômica. Devia haver uma relação 
entre investimentos federais na Amazônia e 
renúncia econômica na forma de proteção am-
biental. Isso merece ser estudado e pleiteado 
ao Governo Federal.

Cabe lembrar, Sr. Presidente, que um “mote” re-
petido pelo Senador Jefferson Péres em quase todos 
os seus discursos a respeito da questão amazônica 
configurava um chamamento à responsabilidade de 
todo o Brasil por aquela região.

Em suas palavras:

A maior ameaça à integridade da Ama-
zônia não é a cobiça internacional, mas sim o 
descaso secular do nosso Governo e da nossa 
sociedade em face daquela imensidão geográ-
fica, seus problemas e suas potencialidades.

A segunda ideia-força do pensamento político 
de Jefferson Péres que desejo destacar consiste na 
valorização do Poder Legislativo, traduzido em seu 
apelo permanente à classe política e ao Congresso 
Nacional para que enfrentem e superem as mazelas 
que os comprometem vis-à-vis os outros poderes e a 
opinião pública nacional. Para ele, um Parlamento fra-
co e desmoralizado constituía séria ameaça ao regime 
democrático. Já no seu primeiro ano nesta Casa, assim 
justificou o projeto de resolução de sua lavra discipli-
nando as viagens dos Senadores ao exterior. 

Segundo Péres, essas viagens: 

[...] com ônus para o Senado, são deci-
didas com aprovação meramente formal no 
plenário, sem amplo debate quanto à sua ne-
cessidade e quanto aos [critérios de escolha 
dos] integrantes das delegações. Independen-
temente da isenção e das boas intenções, as 
pessoas que decidem nesses casos o fazem 
com grande margem de arbítrio e estão sujeitas 
a escolhas inadequadas por erro de julgamen-
to e por pressão dos interessados [...] Impõe-
se, assim, o disciplinamento dessas viagens, 
mediante a fixação de critérios impessoais e 
objetivos que deem transparência ao proces-
so e impeçam o desgaste da imagem pública 
da instituição [...]

Do mesmo modo, condenou gravemente os pri-
vilégios concedidos aos Parlamentares nas convoca-
ções extraordinárias. 

O trecho a seguir data de janeiro de 2000: 

Vejamos esta convocação extraordinária. 
Vamos ser francos e dizer aquilo que [muitos] 
Parlamentares não gostam de ouvir [...] A con-
vocação extraordinária ocorre por quê? Porque 
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deixamos de apreciar no período normal ma-
térias que tínhamos a obrigação de analisar. 
Somos convocados em janeiro e recebemos 
duas ajudas de custo. [...] O que justifica o 
pagamento de duas ajudas de custo? [...] Em 
primeiro lugar, não é correto [...] segundo, é 
privilégio do qual não desfruta nenhum outro 
profissional, servidor público ou empregado 
de empresa privada. Isso não se justifica. [...] 
Como é que a sociedade pode receber com 
indiferença um privilégio desse tamanho?

Sobre o abuso na edição de medidas provisó-
rias, que bloqueiam as deliberações parlamentares, 
ele assim se pronunciou:

Quero dizer que a subordinação do Con-
gresso ao despotismo das MPs não poderia 
manter-se por tanto tempo sem o nosso próprio 
concurso, a nossa colaboração, no mínimo, 
tácita. [...] Dói reconhecer, mas nós, membros 
da instituição parlamentar, temo-nos furtado 
sistematicamente à nossa responsabilidade 
histórica de exigir e praticar um relacionamen-
to mais equilibrado e digno com o Executivo. 
Assim, voluntariamente, desmerecidos e en-
fraquecidos em sua intransferível parcela de 
responsabilidade governativa, o Congresso e 
os partidos políticos que o integram confor-
mam-se ao papel secundário e instrumental 
que sempre lhes coube em nossa cultura po-
lítica: o que meros trampolins para posições 
no Executivo, ou então de plataformas para 
negociações fisiológicas. 

Afinal, em onze anos, tivemos tempo mais 
que suficiente para disciplinar a utilização de 
medidas provisórias. Faltou-nos, entretanto, a 
chamada vontade política.

A terceira idéia-força que identifico no pensamento 
político de Jefferson Péres radica-se na sua permanente 
cobrança em prol de uma administração pública séria, 
eficiente e, de todo, a serviço do cidadão contribuinte. 
Nesse caso, a ênfase recaía, com frequência, em dois 
aspectos cruciais: o combate à corrupção em todos 
os órgãos públicos, nas três esferas e nos três níveis 
de Governo; e a modernização integral do aparato de 
segurança pública.

Em maio de 2005, do alto desta tribuna, ele ob-
servou:

(...)Grande parte das desigualdades so-
ciais, das injustiças sociais neste País não 
são corrigidas por que o dinheiro público é 
dilapidado há dezenas, se não, centenas de 
anos. É dinheiro dilapidado, roubado, dos co-

fres públicos e que nem sequer fica no País, 
porque vai engordar as contas em paraísos 
fiscais. São recursos estimados em R$100 bi-
lhões de reais [...] Se todo o dinheiro que tem 
sido roubado deste País, dos cofres públicos, 
da União, dos Estados, dos Municípios, das 
empresas estatais, ou se, pelo menos, 10% 
desse dinheiro roubado de todos nós fossem 
aplicados na reforma agrária, não haveria mais 
um trabalhador sem terra neste País.

A voz da Nação não pode calar. Isso não 
pode ficar assim! Eu só vou realmente perder 
a esperança neste País quando a [parcela da] 
classe política, que ainda não apodreceu, per-
der a sua capacidade de indignação!

Focalizando ações terroristas armadas em grande 
escala das organizações criminosas ligadas ao narco-
tráfico, em meados de 2006, em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, o Senador indagou perplexo:

Que País é esse? Como é que fingimos 
que está tudo bem? Dirão que é problema da 
miséria, da pobreza...[Mas, então,] por que em 
outros países vizinhos, mais pobres do que nós, 
essa falência da autoridade não acontece?

Alguém já disse com muita propriedade 
[...]: a crise brasileira é, no fundo, uma crise 
do Estado brasileiro. O Estado brasileiro está 
semi-falido. É uma crise ética, é uma crise de 
autoridade, é um Estado inchado, perdulário, 
corrupto. [...] Nós perdemos a visão de longo 
prazo. Não temos um projeto de 

Não temos um projeto de nação, não te-
mos um projeto estratégico. A classe política se 
digladia por coisas menores, pequenas, numa 
disputa simplesmente de poder.

Venho pregando, há tempo, como uma 
voz no deserto, a necessidade de uma concer-
tação, um grande pacto nacional a longo prazo 
(...), para saber para onde estamos indo, o que 
vamos fazer e o que é consensual.

“Se tivéssemos um projeto nacional, um 
projeto de nação, haveria uma política nacional 
de segurança (...), com a articulação de União, 
Estados e Municípios e que não sofreria des-
continuidade fosse (o Presidente da Repúbli-
ca) Lula, Fernando Henrique, Alckmin, Serra, 
seja lá quem for!

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a quarta e 
última idéia-força presente no pensamento político do 
Senador Jefferson Péres pode e dever ser considerada 
uma síntese das preocupações e esperanças que mo-
tivaram toda a sua atuação parlamentar e toda a sua 
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produção legislativa, traduzida na expressão ética na 
política. Para a concretização desse ideal, ele insistia 
para que não apenas as elites do País – os políticos, os 
governantes, os grandes empresários, os formadores 
de opinião –, mas todos os cidadãos, todos os mem-
bros da sociedade, das famílias, das comunidades, 
se dispusessem à autocrítica e ao combate de vícios 
muito arraigados na nossa formação nacional.

A propósito de projetos de lei de seu dileto co-
lega Pedro Simon introduzindo a disciplina ética nos 
currículos escolares, o Senador Jefferson Péres assim 
se manifestou: 

Não adianta fazerem discursos (...), como 
já dizia Rui Barbosa, numa frase famosa, as 
palavras convencem, mas só os exemplos ar-
rastam. Enquanto os homens públicos derem 
exemplos como esses que vemos todos os 
dias, não é de surpreender (...) que a moral do 
povo brasileiro esteja em frangalhos.

Sr. Presidente, deliberadamente deixei para a 
parte final de minha homenagem estas indignadas e 
provocativas considerações éticas do Senador Jefferson 
Péres, a fim de sublinhar meu apelo à Mesa Diretora 
desta Casa, no sentido de que ela dê consequência 
prática ao Projeto de Resolução nº 27, de 2008, do 
nosso prezado Colega Epitácio Cafeteira, que, já vo-
tado e aprovado, dá ao Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar do Senado Federal o nome do Senador 
Jefferson Péres.

Concluo repetindo que não sou nem jamais serei 
capaz de, no curto espaço de tempo de um pronun-
ciamento como este, fazer jus ao multifacetado pen-
samento e à prolífica ação política de Jefferson Péres, 
o que me obrigou a omitir importantes manifestações 
de S Exª sobre questão de grande interesse público, 
como a reforma política e a política externa, para fi-
car apenas em duas ou, então, somente tangenciar 
propostas originais e muito caras a ele, a exemplo da 
concertação nacional.

Meu objetivo mais modesto, porém muito sincero, 
Sr. Presidente, foi, de uma parte, encorajar os que o 
conheceram a refletirem sobre sua grandeza humana 
e a darem prosseguimento às lutas e, de outra, incenti-
var os que não tiveram oportunidade – em especial os 
brasileiros e brasileiras mais jovens – a estudarem a 
trajetória de um homem em tudo e por tudo exemplar, 
um homem que nas palavras com que ele próprio se 
referiu a um dos personagens da História brasileira a 
quem mais admirava – Rui Barbosa –, iluminou a vida 
pública brasileira e “encharcou de luz este Plenário”.

Sr. Presidente, quero, aqui, agradecer a presença 
das Senadoras e Senadores.

Concluo, Sr. Presidente, dizendo que temos pela 
frente a grande missão neste País de aproveitarmos 
bem as palavras do Senador Jefferson Péres e as co-
locarmos em prática. Aliás, tenho dito muito aos mem-
bros do nosso partido, especialmente aos membros do 
PDT do Amazonas, que tivemos a oportunidade, Sr. 
Presidente, de conviver com Jefferson Péres, daí por 
que ser inadmissível não procurarmos seguir as orien-
tações que ele deixou, não procurarmos fazer a prática 
política que ele demonstrou através de suas ações, do 
que falava, do que pregava. Jefferson Péres não era 
daqueles que falam uma coisa e fazem outra. O que 
ele falava ele cumpria, ele agia daquela forma.

Portanto, Sr. Presidente, tivemos aí uma grande 
experiência. E a nossa responsabilidade é essa, prin-
cipalmente a minha, que estou aqui no grande esforço 
para suprir uma lacuna que não vai ser suprida, nem 
por mim nem por ninguém, porque 

Jefferson Péres era uma figura única. Uma da-
quelas figuras, Sr. Presidente, que Deus manda de vez 
em quando para este planeta. “Vai lá, Jefferson, faz a 
tua parte, faz o teu papel, representa o povo como re-
presentou na Câmara Municipal de Manaus de forma 
brilhante, representa o povo do Brasil e do Amazonas 
de forma brilhante no Senado Federal, dá a tua men-
sagem e mostra àquele povo brasileiro como o povo 
deve agir na política.”

Quero, Sr. Presidente, agradecer mais uma vez 
ao Senado a publicação dos discursos do Senador 
Jefferson Péres proferidos ao longo da sua vida par-
lamentar.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Após brilhante pronunciamento do substituto de Je-
fferson Péres nesta Casa, nós convidamos outro re-
presentante do Amazonas.

É preciso entender que o Amazonas... Todo mun-
do fala hoje em meio ambiente, os ambientalistas, mas 
teve o antes – não é como diz o nosso Presidente, 
“nunca antes” –; como teve o antes na cultura, com 
Sócrates – “sei que nada sei”; na medicina, com Hipó-
crates. Nas ciências do meio ambiente, o precursor foi 
Sófocles, que disse serem muitas são as maravilhas 
da natureza, mas a mais maravilhosa é o ser huma-
no. Então a maravilha da natureza do Amazonas, da 
Amazônia, todo mundo admira, mas o ser humano é 
que enriquece.

Eu quero dar o testemunho, quando aqui che-
gando a esta Casa, simbolizando a grandeza, o ser 
humano, os Senadores Arthur Virgílio, Gilberto Mes-
trinho – que natureza, animal político! – e Jefferson 
Peres. E continua com a grandeza, o melhor da gente 
brasileira. Arthur Virgílio permanece; Alfredo Nasci-
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mento, grande Ministro, que saiu provisoriamente – o 
seu substituto também é pessoa muito boa, que nos 
conquistou, João Pedro – e Jefferson Praia. Foi como 
tirar o Pelé, quando não tinha jeito, e entrar o Amarildo. 
Está mostrando a grandeza do povo.

Agora, quero dar um recado para o Amazonas. 
Está aí o Arthur Virgílio, está ali o Rui Barbosa. O baiano 
deu 32 anos para Rui Barbosa nesta Casa, o gaúcho 
já deu o mesmo tempo a Pedro Simon. Então, o Brasil 
quer Arthur Virgílio como Senador da República. O povo 
do Amazonas não pode decepcionar o Brasil. Atentai 
bem, a Bahia deu 32 anos... Agora que V. Exª está com 
sete anos, com esse brilho e essa exuberância.

V. Exª está com a palavra.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-
gado, Senador Mão Santa, meu Presidente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhoras 
e senhores convidados, eu olhava de longe essa em-
balagem vermelha e não a liguei imediatamente à bela 
homenagem que a Mesa do Senado prestou ao Sena-
dor Jefferson Péres. São quatro volumes resumindo a 
sua atuação de quase dois mandatos parlamentares 
senatoriais inteiros e com muitas lições para, nesses 
livros, bebermos da sua sabedoria, do seu bom sen-
so, cultura, humor fino e retidão de caráter, retidão de 
comportamento.

O Senador Jefferson Praia, suplente do Senador 
Jefferson Péres e obviamente seu sucessor após o 
acontecimento tão infausto que tão prematuramente 
levou Jefferson de nossa companhia, porta-se muito 
bem nesta Casa e recebeu como herança um legado 
expressivo, que era precisamente substituir um dos 
grandes Senadores que este Senado já conheceu.

Tenho prestado atenção crescente, Senador Al-
fredo Nascimento, Deputado Sabino Castelo Branco, 
aos discursos do Senador Jefferson Praia. Eu sabia que 
ele analisaria com percuciência a economia regional, 
até porque é especialista nisso. Mas percebo que há, 
sim, uma diferença muito clara entre as primeiras falas 
de Praia e as atuais: mais denso, muito mais seguro, 
muito mais senhor do mandato que legitimamente re-
cebeu a partir do infortúnio de Jefferson Péres.

Mas vamos falar de Jefferson Péres. Primeiro, 
o fato de que se tratava de um homem de expressiva 
cultura literária, histórica, uma cultura geral, sem dú-
vida alguma, variada, com conhecimentos profundos 
da ciência do direito e com uma orientação econômica 
bastante consolidada – ia na direção certa.

Jefferson era um dos pilares da Comissão de 
Justiça desta Casa e era uma das vozes mais lúcidas 
da Comissão de Assuntos Econômicos. Afora isso, era 
uma figura sempre presente nos grandes debates de 

plenário. Quando se tratava da questão ética, quando 
se tratava da defesa das prerrogativas do Legislativo, 
quando se tratava da afirmação das suas próprias 
ideias, ele jamais as negava, sempre as afirmava, 
sempre as reafirmava.

Disputei a minha primeira eleição em 1978 – e 
muito pouca gente sabe disto: Jefferson Péres era uma 
espécie de ghost-writer meu. Cansou de me oferecer a 
colaboração de material que eu transformava em artigos 
ou em panfletos. Com muito senso de oportunidade, 
ele saía daquela dicotomia entre ditadura e não dita-
dura – eu era não ditadura, obviamente – e me levava 
a buscar tocar no coração do consumidor, no coração 
do assalariado mal pago, afora o que eu tinha que dizer 
mesmo, que era a afirmação da necessidade brasileira 
de fazer o Brasil se reencontrar com a Constituição, 
com o regime de constitucionalidade.

Jefferson Péres era amigo muito querido do meu 
pai. O meu pai, cassado em 1969 pelo Ato Institucio-
nal nº 5, na mesma lista de Mário Covas, próximo de 
Carlos Lacerda, na mesma lista de Marcelo Alencar, 
na mesma lista de Mário Martins, volta a Manaus para 
advogar no seu Estado, para fazer o que era seu dever, 
sobreviver dentro da sua profissão. Em não se tratando 
de política, ele era uma figura muito retraída, tímida, 
quando não estava falando com amigos íntimos – e 
ele era íntimo de Jefferson Péres. Então, Marlídice e 
Jefferson abriam suas portas, suas salas, seus salões 
para o Senador Arthur Virgílio Filho, que lá se sentia 
muito à vontade, almoçava, jantava, ficava até altas 
horas da noite, enfim. E meu pai falece muito prema-
turamente, aos 66 anos de idade apenas, em 31 de 
março de 1987. Ele foi cassado aos 48 anos apenas, 
o que foi uma violência muito grande.

Eu me lembro de alguns fatos. No enterro, Ma-
naus inteira presente. Eu estava muito dopado por 
todos aqueles calmantes que os médicos davam, a 
mesma coisa com os meus irmãos. E me lembro que 
tive a lucidez de proibir que fizessem comício no en-
terro do meu pai. Quando olhei, havia uma fila imen-
sa, parecia comício mesmo. E eu disse: pelo amor de 
Deus, não vamos misturar a morte do meu pai com 
comício, não vou admitir mesmo! Falou o Presidente 
da Assembleia, onde o meu pai foi velado – e ele fora 
Presidente da Assembléia –, Deputado Átila Lins; fa-
lou o Deputado Arlindo Porto, amigo irmão do meu 
pai. Não sei se falou mais alguém, mas, com certeza, 
falou um funcionário da Sucam, Francisco Monteiro de 
Souza, um dos amigos mais queridos que o meu pai 
tinha. E eu disse: acaba aí, não tem mais o que dis-
cutir. Jefferson não quis falar. E não se tinha mesmo 
mais o que discutir.
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Depois, houve aqueles artigos, aquelas coisas to-
das, que a gente guarda em um baú, guarda naquelas 
recordações que vão ficando empoeiradas. Mas eu me 
lembro de que o discurso mais expressivo entre tantos, 
o artigo mais bonito entre tantos, falando da vida, da 
obra, da luta de meu pai, foi o de Jefferson Péres. E eu 
já tive ocasiões de registrar isso algumas vezes. Um 
artigo muito bonito. Ele escrevia muito bem, escrevia 
esmeradamente, ele construía as suas crônicas, os 
seus artigos. Não cheguei a ler contos de Jefferson 
Péres, mas poderia muito bem ter sido um grande 
contista, se é que não tem guardado lá nas gavetas, 
que Marlídice Péres cuida com muito carinho, mulher 
apaixonada por ele que é até hoje. E fazia com muito 
esmero. Ele construía cada frase! Substituía a frase 
por uma melhor, substituía a palavra por uma mais bo-
nita ou por uma mais precisa. Talvez ele preferisse até 
a precisão à própria beleza, embora ele escrevesse 
com beleza literária.

Jefferson Péres marcou época aqui no Congres-
so e marcou época aqui no Senado. Respeitado, uma 
conversa ótima, uma conversa em que dava para per-
der horas, ou melhor, ganhar horas, investindo tempo 
na conversa com ele. Mais do que leitor, era um ledor, 
Senador Alfredo, obsessivo. Ledor! Lia tudo. E lia tudo 
que lhe passava à frente.

E tinha uma marca no Jefferson: a paixão por Ma-
naus. E que ele traduzia no seu sentimento pelo Cen-
tro Histórico da cidade. Passou isso para sua esposa, 
passou isso para seus filhos. E o sonho dele era ver o 
Centro Histórico de Manaus regenerado. Os prédios 
portugueses, com a marca dos azulejos característi-
cos da cultura portuguesa refeitos. Ele saía pelo cen-
tro, olhava as coisas, via o que estava em decadência, 
escrevia sobre aquilo. Era uma figura apaixonada por 
sua cidade.

Eu me lembro de um Jefferson que as possas 
podiam imaginar – tanto quanto meu pai o era – uma 
figura tímida – e era tímido até certo ponto –, mas muito 
solto quando estava à vontade entre amigos, dono de 
uma ironia muito fina, uma ironia cortante.

Eu estava vendo um dos tomos dessa bela ho-
menagem que o Senado prestou ao Senador Jefferson 
Péres. Num dos tomos nós tomos aqui muitas presen-
ças minhas em discursos dele. E eu queria parabenizar 
mesmo a Mesa do Senado por ter tido essa ideia tão 
boa, tão feliz, tão construtiva, de, com tanta rapidez, 
ter conseguido compilar talvez o melhor extrato dos 
discursos de um Senador que deixou a sua marca.

O Senador Jefferson Péres viajou comigo certa 
vez e nós passamos a viagem inteira conversando. Ele 
viajava sempre com sua esposa, inseparável compa-
nheira. Nesse dia ele estava só. Nós viajamos juntos 

e fomos conversando. E uma das preocupações que 
ele tinha, Deputado Sabino, era precisamente com a 
saúde do Senador Gilberto Mestrinho, que estava pa-
decendo de um câncer que todo mundo dizia irreversí-
vel – e era irreversível mesmo. E Jefferson perguntava 
como estava, qual era a notícia, como é que ele estava. 
Enfim, perfeitamente bem de saúde ele próprio, Jeffer-
son Péres. E eu dizia a ele que a informação que eu 
tinha – e hoje já dá para se revelar isso – de parentes 
e amigos de Mestrinho... Por sinal, ontem, sua primeira 
esposa, Dona Antonieta, faleceu. E faço um voto de 
pesar muito sentido pela perda dessa grande mulher 
do Amazonas. Mas Jefferson estava inteiro, perfeito, 
preocupado com a saúde do seu colega e amigo. E 
ágil, aquela figura de alimentação frugal, de hábitos 
morigerados. Andava rápido, andava muito lépido, rá-
pido sempre. E saímos assim, até nos despedirmos 
no saguão do aeroporto. E eu fui acordado com a no-
tícia de que o Jefferson Péres havia morrido. Eu disse 
a ele até, quando ele me perguntou sobre Mestrinho: 
“De Mestrinho, a notícia que eu tenho é que ele terá 
uma vida com boa qualidade até a nova investida do 
câncer”. Quando acontecesse a nova investida, ele não 
teria como se defender dela, na medida em que ele 
era transplantado de rim e não teria resistência para 
enfrentar uma nova carga de quimioterapia, de radio-
terapia, muito menos as duas coisas misturadas. En-
tão, ele teria que ter um ano, dois, três ou quatro, não 
sei quantos anos – e ele viveu o máximo que podia –, 
com qualidade boa, mas todo mundo torcendo para 
que não acontecesse a recidiva. E acabou Jefferson 
falecendo naquele dia.

O Brasil tomou um impacto e sentiu a perda. E 
obviamente que todos nós sentimos a perda. Eu pes-
soalmente senti, porque o que me veio à cabeça, assim 
que a minha mulher me acordou e disse: “O Jefferson 
morreu”, foi que eu não havia acordado. E depois me 
veio à cabeça, imediatamente, o fato de que ele esta-
va preocupado com a saúde de um terceiro, que era 
o nosso amigo, Governador Gilberto Mestrinho, mas 
jamais que ele estivesse, ele próprio, correndo qualquer 
perigo. Qualquer um de nós pode, a qualquer momen-
to, deixar esta vida se for esse o desígnio divino, se for 
esse o traçado do destino, enfim.

Jefferson, portanto, recebe hoje uma justa home-
nagem, que eu vejo, Senador Jefferson Praia, Senador 
Alfredo Nascimento, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
Senador Osmar Dias, Senador Cristovam Buarque, 
que está vindo, está chegando... Eu, ainda há pouco 
dizia, no almoço, para amigos, que esta é a segunda 
homenagem. Muito menos gente do que na primeira. 
O Brasil tem essa característica, que não chega a ser 
perversa; é leviana. É um certo traço nosso leviano. 
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Porque se cultua muito pouco os valores que a própria 
Nação constrói. Nesse ritmo, no décimo aniversário, 
ninguém se lembra. Basta nós não estarmos aqui, ou-
tra geração, enfim. Acabou.

E o Senado fez muito bem em marcar para as 
bibliotecas públicas, para a Biblioteca do Senado, para 
a distribuição entre setores que estudem a Amazônia 
e que estudem o Brasil esse legado de Jefferson Pé-
res, que foi um grande parlamentar. Um grande parla-
mentar como Vereador de Manaus, que conseguiu a 
proeza de se transplantar da vereança para o Senado, 
diretamente, com votação consagradora.

Tive ocasião de participar muito ativamente de 
sua primeira eleição de Senador, como ele se elegeu 
Vereador, na coligação que me elegeu Prefeito de 
Manaus. 

Mas o fato é que essas pessoas que aqui estão, 
estão muito consciente de que há um valor a ser ho-
menageado, um tributo a ser prestado.

O Senador Jefferson Péres sempre vai ser uma 
lembrança, agora mais do que nunca: as frases, eu re-
pito, a sua ironia cortante, a sua ironia fina, uma ironia 
que jamais era sarcasmo, sempre educada, sempre 
polida, mas uma ironia que nos fazia dela sorrir, sor-
rindo com ele, por bom tempo. Toda vez que alguém 
se lembrasse novamente sorriria com ele, da sua in-
teligência, da sua cultura, enfim.

Uma figura que sempre tinha um livro recém-lido 
e que sempre o recomendava aos amigos: “Acabei 
de ler isso”. Eu me lembro de quando ele me disse 
do livro do Vargas Llosa, filho do Mario Vargas Llosa, 
o Manual do Perfeito Idiota Latino-Americano, que se 
enquadra às mil maravilhas em vários tiranetes que a 
América Latina tem hoje numa infelicidade geracional 
de poder. Sempre havia lido algo, sempre estava len-
do algo, sempre estava cultivando sua alma com uma 
boa música, num entrosamento familiar admirável, 
poucas vezes visto, numa relação com sua esposa 
absolutamente bonita.

Uma vez, nós fomos almoçar e procuramos um 
restaurante simples. Estávamos passeando: minha 
mulher, eu, Jefferson Péres, filhos dele e meus filhos. 
Fomos ao Clube dos Pescadores – não sei se ainda 
existe; e vejo o Senador Pedro Simon também aqui co-
nosco –, e lá o Jefferson estava conosco conversando. 
Tomei um susto porque eu nunca imaginei que o Jeffer-
son fosse dançarino. E toca aquela música Manhattan, 
que era uma espécie de música dele e de sua esposa. 
Ele imediatamente dançou por horas a partir daquela 
música. Era uma figura que tinha alegria de viver, em-
bora vivesse com moderação. Tinha muita alegria no 
prazer, e o prazer era estar com seus amigos, com sua 
mulher, com seus filhos, no seu trabalho.

Apenas registro, Senador Mão Santa, Presiden-
te desta Sessão, Srªs e Srs. Senadores, senhoras e 
senhores convidados, que parece mesmo que o tem-
po andou em velocidade de Fórmula I. Dois anos já 
sem a figura do Jefferson Péres conosco! O Senador 
Jefferson Praia, atento, como sempre, e dono de uma 
lealdade que me faz nele confiar e admirá-lo, não se 
esqueceu, e aqui está a homenagem a Jefferson Peres 
– homenagem que, repito, foi muito bem corroborada 
por essa ação rápida, absolutamente correta, digna, da 
Mesa do Senado, de ter, para a homenagem, a tem-
po dela, trazido à tona os discursos que os analistas 
da obra julgaram os mais oportunos, os melhores do 
Senador Jefferson Péres.

Vou lê-los, relê-los, talvez, aos poucos, porque 
não é obra para se ler de enfiada até pela falta de se-
quência – é um assunto e outro, enfim –, mas vou lê-
los aos pouquinhos, consultá-los, como gosto de ler 
Roberto Campos e sua Lanterna na Popa. Não é para 
ler de uma vez. É para ler aos poucos, até para sorver 
aos poucos, até para me deliciar aos poucos.

Portanto, aqui a minha homenagem e a do meu 
partido a essa figura que se imortaliza pela obra que 
deixou; que abriu um buraco enorme, pela capacidade 
que tinha de analisar a vida pública do País, pela since-
ridade com que se jogava às suas causas. Ele, Senador 
Jefferson Péres, uma figura de bem, do bem, correta, 
que merece que o Amazonas cultue a sua lembrança 
com muito respeito, com muito acatamento, oferecendo 
a sua vida como exemplo às gerações que estão sur-
gindo, para que possamos pensar em hábitos políticos 
cada vez melhores, mais justos, mais decentes.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Continuando a lista de oradores inscritos, convidamos 
para usar da palavra o Senador, também pelo Estado 
do Amazonas, Alfredo Nascimento. 

Alfredo Nascimento é nordestino de nascimento. 
Aí apaixonou-se lá pelo Amazonas e ficou. É formado 
em Letras, Matemática e Administração pela Funda-
ção Getúlio Vargas. Tem uma carreira brilhante: Pre-
feito, Vice-Governador, Senador da República e com 
perspectivas invejáveis na política do Amazonas e do 
Brasil.

O SR. ALFREDO NASCIMENTO (Bloco/PR – AM. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Sr. Presidente, Senador Mão Santa, 
sempre muito generoso nas referências a que me faz; 
meu caro Senador Jefferson Praia; meu caro Senador 
Arthur Virgílio; colegas Senadores e Senadoras, eu 
havia preparado, e está escrito, um discurso para falar 
do Jefferson Péres, mas, após ouvir o Jefferson Praia, 
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seu substituto competente, que tinha e tem a difícil ta-
refa de substituir um dos homens mais honrados da 
política brasileira, um dos maiores exemplos de político 
que se pode mostrar à Nação... O Jefferson Praia faz 
essa substituição com muita competência, com muito 
zelo, com muita correção e, surpreendendo alguns, 
não a mim, tem tido um desempenho de dar inveja a 
qualquer Parlamentar do meu Estado. 

Então, quero, de início, parabenizar o Jefferson 
Praia pelo desempenho que tem aqui como Senador, 
na difícil tarefa de substituir o Jefferson Péres. Como 
disse o nosso Presidente da Mesa, Mão Santa, ele 
está substituindo o Pelé, mas está-se comportando 
como o Amarildo. 

Eu ouvi atentamente o que se falou do Jefferson 
Péres e seria repetitivo e enfadonho, se tivesse de falar 
mais uma vez das suas qualidades, da sua honradez, 
da sua competência, do seu jeito direto e objetivo de 
fazer política, porque o Arthur e o Jefferson já falaram 
muito bem sobre isso, até porque tiveram uma convi-
vência com ele, a convivência partidária, a convivência 
de sempre estarem ao lado político dele. Nas demandas 
políticas que nós temos em nosso Estado, eles sem-
pre estiveram ao lado do Jefferson Péres. E eu, por 
uma vez, quando da eleição do Serafim Corrêa para 
a Prefeitura de Manaus, estive junto com o Jefferson 
Péres na briga bonita em que conquistamos, à época, 
a Prefeitura de Manaus. 

Mas quero dar o testemunho para os meus co-
legas Senadores e para o Brasil de alguém que não 
convivia, que não participava da vida desse homem, da 
vida mais íntima desse homem honrado, que é orgulho 
para mim e para todos os brasileiros que gostam da 
política. Quero dar o testemunho de alguém que esta-
va de fora, que observava e acompanhava a trajetória 
política do Senador Jefferson Péres.

Senador Mão Santa, o Senador Jefferson Péres 
era o que se pode chamar de antipolítico tradicional. 
O Jefferson Péres fazia questão de dizer que tipo de 
pessoa não queria que votasse nele. Ele fazia questão 
de dizer que não queria determinados apoios – apoios 
importantes em termos potenciais, em termos de voto, 
em termos de política –; fazia questão de dizer que 
não queria o voto dessas pessoas. Ele fazia pronun-
ciamentos e jamais pedia um voto. Ele fazia, inclusive 
durante a campanha, pronunciamentos, dizendo que 
não queria, que não gostaria que determinado tipo 
de pessoa, com determinado tipo de comportamento, 
votasse nele.

Ora, às vezes, nós que fazemos política lá no 
Estado ficávamos a nos perguntar: como ele se elege 
com tanto voto, com uma votação dessa, se não tem 
estrutura, se não tem um cartaz, se não tem um santi-

nho e se diz para as pessoas que não quer que essas 
pessoas votem nele? Ele escolhia, inclusive, o tipo de 
eleitor que queria que votasse nele.

Pode parecer um paradoxo, mas era assim que 
o Jefferson Péres se comportava, era assim que ga-
nhava as eleições e era assim que tinha e sempre 
teve belas votações para os cargos a que concorreu. 
E, certamente, se vivo estivesse, reeleger-se-ia Se-
nador da República, comportando-se do mesmo jeito, 
da mesma forma, e dizendo que não queria apoio, 
que não queria estrutura, que não queria cartaz, que 
não queria o nome dele pintado no muro. E dizia, nos 
programas e no tempo de televisão a que tinha direito, 
que tipo de eleitor gostaria que votasse nele. Esse era 
o Jefferson Péres, esse é o homem de que nós todos 
que fazemos política com seriedade em nosso País 
devemos orgulhar-nos.

Eu reestreio e sou neófito como Senador da Re-
pública, porque, ao me eleger, com menos de um mês, 
assumi o Ministério dos Transportes e voltei agora, há 
pouco mais de um mês. Mas, na semana passada, 
votamos aqui o Projeto Ficha Limpa e tenho certeza 
de que o espírito do Senador Jefferson Péres estava 
aqui, neste Senado, e vibrou junto com todos nós, 
Senadores da República, ao votarmos esse avanço 
na democracia brasileira – esse avanço que ele tanto 
sonhou, por que tanto brigou, que tanto buscou, para 
que tenhamos um País mais democrático, mais justo, 
mais equilibrado.

O Jefferson se foi, e o Arthur registrava, há pouco 
– o Senador Arthur Neto –, que, da vez passada, um 
ano da morte, o Plenário contava com mais gente: mais 
pessoas acorreram à homenagem. Agora, no segundo 
ano, diminuíram as pessoas, e, assim, por uma cultura 
talvez irresponsável da nossa parte, daqui a mais algum 
tempo, o Jefferson Péres estaria esquecido.

Nós não vamos esquecer o Jefferson Péres, por-
que ele é um exemplo para todos nós que fazemos 
política com ética, no nosso País.

Muito obrigado pela oportunidade. 
Quero agradecer a Deus ter-nos dado um homem 

da estirpe de Jefferson Péres.
Muito obrigado, Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Seguindo a lista de oradores inscritos, concedo a pa-
lavra a um Senador também da Amazônia, Mozarildo 
Cavalcanti, que, como Jefferson Péres, estoicamente 
defende a região.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem.

11ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23476 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Senador Mão Santa, gostaria de registrar a presença 
dos estudantes da Escola Nossa Senhora das Graças, 
conhecida como Gracinha, em São Paulo, que coinci-
de de ser a escola onde eu fiz o meu curso primário, 
ainda que fosse na Rua Maranhão, lá em Higienópolis, 
quando estudei. Agora se constitui numa das melho-
res escolas de São Paulo; fica no Itaim Bibi, na Rua 
Tabapuã. Assim, quero dar as boas-vindas, ainda mais 
nesse momento de homenagem a um dos melhores 
Senadores da história da República e sobre o qual eu 
também direi algumas palavras daqui a instantes.

Desculpe, Senador Mozarildo Cavalcanti, a ho-
menagem aos estudantes.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs Senadoras e Srs. Sena-
dores, quero especialmente cumprimentar o Senador 
Jefferson Praia, que é o suplente do Senador Jeffer-
son Péres. Quando ele chegou aqui eu disse que ele 
tinha um desafio enorme, até porque tinha um nome 
igual e um sobrenome parecido. E ele realmente creio 
que surpreendeu a quase todos, porque substituir e 
desempenhar o trabalho que vinha fazendo Jefferson 
Péres, realmente, era e é ainda um desafio. Mas ele 
tem se havido com muita competência e com a mesma 
conduta ética do Senador Jefferson Péres.

Quero também cumprimentar o Senador Arthur 
Virgílio, o Senador Alfredo Nascimento, que compõem 
a Bancada do Estado do Amazonas aqui.

Como disse o Senador Mão Santa, que preside 
esta sessão, eu também sou da Amazônia; não sou 
do Estado do Amazonas. E, aliás, nós de Roraima já 
fomos Amazonas. O Estado de Roraima era um Muni-
cípio do Estado do Amazonas, que foi desmembrado, 
criado um território federal; 45 anos como território 
federal e transformado em Estado na Constituinte de 
1988, quando eu tive a oportunidade de, junto com os 
Deputados de Roraima, àquela época, e do Amapá, 
lutar por essa transformação, que nos incluiu no rol 
dos Estados-membros da Federação.

Mas, quero dizer, Senador Jefferson Praia, que é 
lógico que as pessoas que vieram abrilhantar com as 
suas presenças esta sessão estão de fato prestando 
uma homenagem de corpo presente.

Tenho certeza de que o Brasil todo, que nos as-
siste pela TV Senado, nos ouve pela Rádio Senado, 
está atento, ainda muito atento ao que disse e ao que 
fez Jefferson Péres no período que aqui passou.

O Senador Alfredo Nascimento frisou muito bem. 
Dentro dos chamados tipos de políticos tradicionais, 
o Jefferson Péres poderia ser considerado uma figura 

quase que antipolítica. Mas, não. Ao contrário, esse é 
que é o modelo do político que devemos ter no Brasil. 
Não é que precisemos copiar exatamente toda a con-
duta do Senador Jefferson Péres, mas, a postura ética. 
Aliás, eu sempre digo que a conduta certa não é uma 
virtude, é uma obrigação. E o Jefferson Péres fazia dis-
so uma obstinação, ao ponto de que coisas que eram 
do ponto de vista regimental legais, que ele conside-
rava que não eram éticas para ele, ele não aceitava. 
Como é o caso da chamada verba indenizatória, que 
ele não aceitava usar, embora legal, embora utilizada, 
prestada conta e tudo. Mas ele não usava. Como eu 
defendo que esta verba indenizatória seja incorporada 
ao nosso salário de fato, para pagarmos Imposto de 
Renda, previdência social e utilizarmos sem esse sub-
terfúgio de ter um salário indireto pegando nota fiscal 
para prestar conta sobre o uso da verba.

Mas quero aqui dar um testemunho fora do Es-
tado do Amazonas, porque realmente Jefferson Péres 
não foi só uma figura do Amazonas, foi uma figura do 
Brasil, e lembro da atuação dele em relação ao meu 
Estado. Todo mundo sabe que o Jefferson Péres era 
um homem de idéias – se podemos dizer que isso 
ainda existe hoje – mais à esquerda, um homem que 
tinha, como disse o Senador Arthur Virgílio, a preo-
cupação com a pessoa humana, como estava o cida-
dão, não interessa se ele era de esquerda, de direita 
ou de centro. 

Tive a oportunidade de conviver em um episódio 
que, para mim, foi marcante. Foi quando nós criamos 
a Comissão Temporária Externa do Senado para es-
tudar, Senador Jefferson Praia, a questão da Reserva 
Indígena Raposa Serra do Sol, e ele foi indicado pelo 
PDT. Foi uma Comissão formada por cinco Senado-
res: ele, o Senador Delcídio Amaral, do PT, e os três 
Senadores de Roraima. 

Pois bem. Surpreendeu-me, tanto nas audiências 
que fizemos lá, em Roraima, como também essa Co-
missão depois se estendeu a Rondônia, a Mato Gros-
so e a Santa Catarina, a postura sempre estritamente 
dentro do direito e do humanismo do Senador Jefferson 
Péres. E inclusive quero dizer que o relatório apresen-
tado pelo Senador Delcídio Amaral concluiu por uma 
proposta de demarcação que foi entregue ao Presiden-
te da República que não seria, como era a preocupa-
ção de todos e dele, inclusive e especialmente, uma 
demarcação excludente onde não ficassem estigmas 
de apartheid. Ele realmente fez pronunciamentos que 
mostraram para mim, como médico, um lado humano 
profundo, que quem não o conhecia pensava não ser 
ele assim, porque parecia ser uma pessoa muito rígida 
consigo mesma, o que dava a aparência de ser uma 
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pessoa que não tivesse esse sentimento humano que 
tanto admiramos nas pessoas. 

Portanto, não quero e vou pedir apenas, Senador 
Mão Santa, que se transcreva nos Anais como parte do 
meu pronunciamento justamente uma página da Câ-
mara Municipal de Manaus, que foi onde ele começou 
sua vida política, que tem toda a biografia de maneira 
muito resumida da vida do Senador Jefferson Péres.

Acho que, neste momento, e aqui frisou o Senador 
Alfredo Nascimento, em que aprovamos o Projeto cha-
mado Ficha Limpa, que, como todo mundo frisou, pode 
não ser o ideal, pode ser que não vá valer legalmente 
para esta eleição, mas é um marco na moralização polí-
tica do País. É inclusive um aceno para o eleitor – como 
afirmou o Senador Alfredo Nascimento, que o Senador 
Jefferson Peres dizia que tipo de eleitor ele queria – de 
que o eleitor é que tem que votar de maneira limpa, 
porque, se ele votar de maneira limpa, não vai ter po-
lítico ficha-suja em lugar nenhum, nem na Câmara de 
Vereadores, nem nas Assembleias Legislativas, nem na 
Câmara Federal, nem no Senado, nem em Governos 
de Estado, nem na Presidência da República.

E, por isso, quero encerrar a homenagem a ele 
dizendo que a maior homenagem que o Congresso 
Nacional, a Câmara e o Senado, de maneira separada, 
porque vota, primeiro, na Câmara, depois, no Senado, 
a maior homenagem que se prestou, de maneira pós-
tuma, é verdade, ao Jefferson Péres, foi aprovar esse 
Projeto. Reiteradas vezes tenho dito aqui, na verdade, 

embora tenha sido aprovado o projeto de iniciativa po-
pular, comandada pela CNBB, pela OAB e pela Asso-
ciação dos Magistrados do Brasil, a primeira iniciativa 
nesse sentido foi de Jefferson Péres e depois de Pedro 
Simon, que aqui apresentaram um projeto concreta-
mente, que foi aprovado no Senado e que, infelizmente, 
morreu na Câmara dos Deputados. 

De qualquer forma, esse que aprovamos foi o 
passo possível neste momento e tenho certeza de 
que, inspirado, justamente, na conduta correta e per-
manentemente ética do Senador Jefferson Péres, o 
eleitorado do Brasil vai ter oportunidade de refletir, 
agora em outubro, quando se vai votar para Deputado 
Estadual, para Deputado Federal, para dois terços do 
Senado Federal e para Presidente da República, e vo-
tar naquelas pessoas que têm uma vida limpa, aquelas 
pessoas que, efetivamente, têm uma conduta limpa, já 
que, votando assim, tendo eleições limpas, teremos, 
no Congresso Nacional, no Senado, na Câmara, nas 
Assembléias e nos Governos, pessoas que realmente 
podem ser chamadas de pessoas com ficha limpa.

Obrigado, Senador Mão Santa. Reitero o meu pedi-
do de transcrição da página da Câmara Municipal de Ma-
naus que tem a biografia do Senador Jefferson Peres. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do inciso I, § 2º, art. 
210, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª será atendido de acordo com o Regimento.

Convidamos, agora, seguindo a lista de inscrição, 
o Senador Pedro Simon. 

Se o Senador Pedro Simon soubesse cantar como 
o Senador Eduardo Suplicy, ele poderia cantar aquela 
música de Roberto Carlos e Erasmo Carlos, “Meu ami-
go de fé, meu irmão camarada”, para Jefferson Péres. 
Estavam enterrando a CPI no Brasil e eu me lembro 
da coragem e da irmandade com que Pedro Simon e 
Jefferson Péres recorreram ao Supremo.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srs. Parlamentares, se eu tivesse, Sr. Presiden-
te Mão Santa, a capacidade intelectual de Jefferson 
Péres, meu amigo, companheiro, eu falaria hoje não 
mais do que dois minutos. Não que eu tenha pouco a 
dizer desse pequeno grande homem que tanto honrou 
esta Casa, mas porque me falta a sua genial capaci-
dade de síntese. 

Jefferson Péres foi a pessoa mais extraordinária 
na capacidade de expressar, em linhas, capítulos de 
filosofia que pessoas normais como eu levam horas 
para dizer, isso tudo na síntese da sua genialidade. 
Entretanto, cada uma das intervenções de Jefferson 
Péres, ainda que na parcimônia das palavras, valia 
mais que um longo e fundamentado discurso, um belo 
e comovente poema, uma peça muito bem formula-
da de defesa ou, o que de melhor ele fazia, um libelo 
acusatório sobre as nossas ações e, principalmente, 
sobre as nossas omissões. Chegava a ser, muitas ve-
zes, mordaz, mas sem perder a ternura jamais.

Já se foram dois anos da partida do companheiro 
Jefferson. E é interessante que nesse tempo a gente 
tenha sentido uma sensação contraditória em relação 
a ele: ao mesmo tempo em que ele nos faz muita falta, 
principalmente neste momento em que cresce a espe-
rança de mudanças nos rumos da política brasileira, 
parece que ainda convive conosco neste plenário e 
que ainda está a nos orientar e a nos inspirar. Quem 
sabe foram deles as boas energias que tomaram con-
ta deste plenário na votação do Projeto Ficha Limpa, 
um verdadeiro marco na história da política brasileira 
neste início de século.

Parece que Deus, nessa travessia do amigo Je-
fferson, apenas nos pediu um aparte e que nós, obvia-
mente e agora com maior segurança, continuaremos 
a incorporar as suas sínteses em todos os nossos dis-
cursos e na nossa prática legislativa. É que a lembran-
ça de Jefferson vai permanecer entre nós ainda por 
muito tempo, mais do que se possa imaginar, através 
dos exemplos e dos ensinamentos. Eles continuam 
vivos aos nossos corações e mentes e nos orientam, 

qualquer que seja a nossa atividade enquanto legíti-
mos representantes, que ele tão bem desempenhou, 
do povo brasileiro. 

Melhor seria, quem sabe, se a nossa melhor ho-
menagem fosse deixá-lo descansar em paz no céu que 
agora lhe serve de moradia. É que eu tenho a certeza 
de que ele não terá descanso enquanto aqui na Terra 
– mais precisamente aqui no nosso Brasil –, que mais 
se parece uma síntese do paraíso, ainda persistir tanta 
barbárie, tanta corrupção, tanta impunidade e tantas 
perdas dos nossos melhores valores. Aliás, nem ele, 
nem muitos outros que partiram cedo demais para as 
nossas necessidades terrenas. Partidas precoces, não 
importa a idade. 

Fico imaginando, por exemplo, as conversas de 
Jefferson Péres com Darcy Ribeiro, quem sabe os dois 
lá em cima escrevendo, agora a quatro mãos, mais um 
capítulo sobre o povo brasileiro. Não sei, não! Acho 
que se nós não mudarmos a nossa maneira de fazer 
política, eles vão acabar fugindo do céu, raivosos com 
a nossa obra que nós, insistentemente, mantemos 
inacabada.

Eu me lembro, logo depois da partida de Jeffer-
son Péres, discutia-se, no Senado Federal, o melhor 
espaço para homenageá-lo, para imortalizá-lo e para 
melhor lembrá-lo. Tão vasto saber que ele poderia es-
tar nas páginas de diferentes prateleiras através dos 
mais distintos assuntos. Porque ele era assim: discutia 
os mais diversos temas com a mesma profundidade 
de análise.

Quem sabe na sala da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania. Tenho certeza de que Jo-
saphat Marinho não se incomodaria em dividir com 
ele a homenagem naquele espaço onde discutimos a 
constitucionalidade das nossas leis. Afinal, ambos – 
Josaphat e Jefferson – se destacaram como os mais 
profundos conhecedores do Direito Constitucional bra-
sileiro. Também o mestre Josaphat Marinho, no seu 
engenho e arte da boa síntese, poderia ser incluído 
na tal conversa celestial sobre o povo brasileiro. Um 
debate que tem faltado, e muito, a este plenário, o que 
aumenta a nossa saudade. 

Quem sabe no Túnel do Tempo, por onde passa, 
diariamente, o Brasil de tantos contrastes e de tantos 
sotaques, ante as figuras mais importantes da nossa 
história.

Quem sabe em nenhuma das nossas paredes, 
em nenhuma das nossas salas para respeitar a de-
cepção pela política que ele demonstrava nos últimos 
dias de sua vida.

Quem sabe em todos os lugares, porque o povo 
da Amazônia e do Brasil não permitiria que ele aban-

15ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23480 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010

donasse a política, já que sempre foi uma das melho-
res referências políticas deste País. 

O Senador Epitácio Cafeteira propôs ao Sena-
do Federal que o Conselho de Ética e Decoro Parla-
mentar do Senado Federal passasse a denominar-se 
“Conselho de Ética e Decoro Parlamentar Jefferson 
Péres”. Na justificativa, diz o Senador, que ele “foi um 
sinônimo da ética para os seus colegas e para todos 
os brasileiros. Sua figura sempre nos inspirou e indi-
cou os rumos a seguir na direção de fazer política de 
forma correta e honesta”. 

Continua o Senador Cafeteira:

Assim, nada mais justo do que homena-
gear esse grande homem público, dando seu 
nome ao Conselho de Ética e Decoro Parla-
mentar do Senado Federal, órgão desta Casa 
que, com certeza, mais se identifica com sua 
figura [não pelo que faz, mas pelo que deve-
ria fazer]. Trata-se de providência que, sem 
dúvida, fortalecerá as atividades do colegia-
do e representará sempre um norte seguro 
para os seus membros, na busca de cumprir 
sua elevada missão [...] Com isso, estaremos 
honrando a memória do nosso ilustre colega 
e permitindo que a sua presença permaneça 
entre nós de forma perene.

Feliz a iniciativa do Senador Cafeteira. E eu re-
ferendei, dizendo: “O Senador Jefferson Péres foi pa-
radigma, entre nós, da observância desses preceitos, 
além de propugnar pela causa, nos diversos mandatos 
que lhe confiou o povo do Amazonas”. Conforme tive 
a oportunidade de afirmar da tribuna do Senado, logo 
após o seu falecimento, a falta de sua presença física 
e de seus ensinamentos nos dá a sensação de vazio, 
um vazio imenso nos corredores desta Casa. Afinal, foi 
ele quem tratou como ninguém, dentro do Senado, de 
todas as questões mais importantes para a construção 
de um Brasil soberano, democrático e justo. 

Continuo no meu relatório: 

Ao ouvi-lo, éramos levados a olhar para 
cima, dada a grandeza do seu conhecimento, 
do seu espírito público, da honradez, da ética 
e do seu amor ao nosso País. Éramos nós que 
nos sentíamos diminutos diante desse peque-
no grande homem, gigante nas suas qualida-
des. Jefferson, para mim, era mais do que um 
irmão, até diria um irmão mais velho, não na 
idade, mas na sabedoria, como um farol a nos 
guiar, no momento em que esta Casa e todo o 
Congresso Nacional atravessavam horas mui-
to difíceis. Na sua vida, ele se esforçou, como 

poucos, para ajustar as consciências móveis 
aos seus devidos lugares.

Disse ainda eu naquele documento:

Ele nunca se deixou cair em tentações 
e sempre nos livrou de muitos dos tantos ma-
les que ocupavam as prateleiras das mentes 
[nossas] empoeiradas pela corrupção e pela 
falta de ética. Para Jefferson, bastava a luz 
dos fatos. Ele se guiava tão-somente por ela 
e estendia essa mesma luz sobre todos nós. 
Jefferson partiu muito cedo, privando-nos do 
seu conselho e do seu exemplo para enfrentar-
mos as nossas necessidades, o que nos impõe 
fazer de tudo para que a sua figura continue 
a nos inspirar nessa caminhada em busca da 
justiça e da paz para o nosso País.

Terminei assim o meu relatório: 

É o que faz a presente proposição, ao 
prestar mais uma homenagem ao grande co-
lega, dando seu nome exatamente àquele 
órgão da Casa mais imbricado com a sua 
personalidade [...]. Confiamos que essa home-
nagem vá além da lembrança formal e oficial, 
levando-nos a, sob a sua inspiração, seguir os 
seus exemplos.

Era 12 de agosto de 2008, dia em que encaminhei 
o meu relatório à Mesa do Senado Federal. Menos de 
três meses, portanto, após a partida de Jefferson, ou 
quase dois anos até aqui. Ainda bem que, como numa 
premonição, cuidei de registrar a minha fé no sentido 
de que a homenagem ao companheiro, amigo e irmão 
Jefferson fosse além da lembrança formal e oficial. A 
tal lembrança formal descansa nos escaninhos do Se-
nado desde 25 de novembro de 2008.

Para quem conheceu Jefferson como eu, é de 
se imaginar que é dele mesmo esse engenho e, prin-
cipalmente, essa arte. Eu acho que o Senador Jeffer-
son Péres só vai libertar a votação para gravar o seu 
nome na Comissão de Ética e Decoro Parlamentar, 
sem qualquer dúvida favorável, quando aquela Co-
missão fizer jus ao nome. Na verdade, a Comissão 
de Ética ainda não faz jus a se chamar Comissão de 
Ética Jefferson Péres. 

É por isso que a homenagem de hoje não se 
pode limitar a aspectos formais e oficiais de discursos 
e apartes, mais uma nas muitas que certamente virão. 
Poderá até ser uma homenagem nossa, mas o Sena-
dor Jefferson não se sentirá homenageado. 

Acho até que ele dispensaria tantas formalida-
des. Nem uma ala, nem uma sala. Nem uma Comis-
são, principalmente se ela prima pela falta, e não pela 
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existência. Com certeza, ele se sentirá o maior de to-
dos os homenageados, exatamente com a derrubada 
da parede que ainda separa a Constituição da justiça 
e da cidadania verdadeira. Ou a política da ética e do 
decoro parlamentar. Ou o Congresso do povo. Só assim 
terminará, ainda que tardiamente, o seu desencanto 
com a política. E ele descansará, enfim, em paz.

V. Exª preside, neste momento, o Senado Fede-
ral, Senador Jefferson Praia. Eu me lembro da primei-
ra homenagem que fizemos a Jefferson Péres em sua 
memória. Eu dizia que tinha as melhores referências de 
V. Exª, a começar pelas dadas pelo próprio Jefferson, 
mas que eu ia rezar por V. Exª, porque a sua missão 
era muito difícil, substituir Jefferson Péres.

Digo, com toda a sinceridade, V. Exª é um homem 
à altura do seu antecessor. Sua dignidade, sua serie-
dade, sua integridade merecem o nosso respeito. E V. 
Exª faz por merecer o respeito desta Casa.

Eu encerro. 
Era profunda a amizade que me ligava a Jefferson 

Péres. Nós dois, muitas vezes, éramos considerados 
duas pessoas estranhas, temperamentais, caminhando 
fora da realidade. Assinamos juntos muitos projetos e 
muitas propostas que pareciam utópicas, que pare-
ciam impossíveis. 

Jefferson Péres deixou sua marca, deixou seu 
nome na história deste Senado, não tenho nenhuma 
dúvida. E, agora, vejo esta publicação, quatro volumes. 
Muitos dos discursos que estão nessa publicação têm 
duas páginas, uma página e meia, e vale a pena lê-
los. Confesso, com muita humildade: teria que escre-
ver vinte ou trinta páginas para tentar escrever o que 
Jefferson, com genialidade, fazia.

Vou colocar esses quatro volumes na minha bi-
blioteca no meu gabinete. Eles serão do meu exame, 
várias vezes, nas dúvidas que eu tiver. Já notei um 
equívoco neste livro – e digo aos que o fizeram: faltou 
o índice.

E, diria mais, poderiam acrescer e fazer o índi-
ce, porque a gente tem que procurar. Eu vou fazer o 
índice do meu livro e vou colocar no final: paz, página 
tal, 1º volume; dignidade, página tal, 2º volume. Tenho 
certeza de que todos os temas que envolverem digni-
dade, ética, Congresso Nacional, liberdade, respeito, 
eu terei ali, em meia dúzia de linhas, a síntese de tudo 
aquilo que eu posso fazer.

Muito obrigado, querido Presidente. (Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Jefferson Praia.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Muito obrigado, Senador Pedro Simon, por 
suas palavras.

Concedo a palavra ao nobre Senador Augusto 
Botelho. (Pausa.)

O Senador Augusto Botelho deu uma saída.
Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo 

Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Prezado Sr. Presidente, Senador Jefferson Praia, 
quero cumprimentá-lo e também os Senadores Arthur 
Virgílio, Alfredo Nascimento e Pedro Simon por este 
dia de memória, como há pouco se ressaltou, de um 
dos melhores Senadores da história deste País. Cer-
tamente, o Senador Jefferson Péres foi exemplo para 
todos nós. Fiz questão de estar junto a V. Exª, Sena-
dor Jefferson Praia, no dia do funeral, em Manaus, do 
Senador Jefferson Péres, que, para o Senador Pedro 
Simon e para todos nós, foi sempre uma luz.

Na Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, na Comissão de Assuntos Econômicos, na Comis-
são de Relações Exteriores e nas demais Comissões 
– sobretudo, nas duas Comissões das quais ele par-
ticipou como titular –, o Senador Jefferson Péres era 
uma voz atenta, de esclarecimento. Ele sempre fazia 
a qualquer Ministro que aqui vinha as perguntas mais 
pertinentes.

Ele tinha uma preocupação fundamental com a 
ética na vida política. Pelos seus pronunciamentos, 
felizmente agora reunidos e publicados no Senado, 
podemos ver como ele sempre tinha uma preocupação 
com a transparência, com a maneira segundo a qual 
cada Senador ou cada Deputado Federal deveria olhar 
o interesse da Nação, o interesse maior da população, 
antes que qualquer benefício privado pudesse decor-
rer de decisões tomadas no âmbito do Governo. Ele 
sempre estava atento à forma segundo a qual alguns 
avaliavam que a vida política de um Senador estava 
mais voltada para designar membros no governo, no 
conjunto da administração pública, do que para deba-
ter aqui os projetos de lei, as diretrizes maiores, seja 
de política econômica ou das áreas de transporte, de 
energia, assim por diante.

Quero também ressaltar que o Senador Jefferson 
Péres tinha a qualidade de, por vezes, abrir debates 
sobre temas dos quais as pessoas ainda tinham difi-
culdades de tratar, e um deles se refere à descrimina-
lização das drogas. O Senador Jefferson Péres, com 
muita coragem, inclusive levando em conta opiniões 
de grandes juristas como Evandro Lins e Silva, disse 
que deveríamos, sim, aqui debater esse tema. Aos 
poucos, ele apresentou suas ideias, mas disse que 

17ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23482 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010

estava aberto para isso. Recentemente, algumas pes-
soas no Congresso Nacional, como o Deputado Paulo 
Teixeira, do Partido dos Trabalhadores, o ex-Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, acompanhado de outros 
ex-Presidentes da República, avaliaram que esse tema 
deve, sim, ser objeto de debate. Eu próprio avalio como 
muito serenas e responsáveis essas palavras, essas 
recomendações do Senador Jefferson Péres, pois acre-
dito que esse tema da descriminalização das drogas 
deve ser objeto, sim, de debate, com muita responsa-
bilidade por parte de todos nós.

Ainda recentemente, vimos o Senador Augusto 
Botelho trazer aqui uma preocupação muito grande com 
respeito à forma como instruir e informar as pessoas 
a não trilharem o caminho do consumo de quaisquer 
tipos de drogas, seja do crack ou de outras, mas, ao 
mesmo tempo, é importante que, no que diz respeito à 
maconha, à cocaína ou a outros tipos de drogas, exa-
minemos as alternativas. O Senador Jefferson Péres 
tinha, inclusive, a visão de que, se fosse para modi-
ficar a legislação sobre esse tema, seria preciso um 
entendimento internacional, para além das fronteiras 
do Brasil, levando em conta a América do Sul, as três 
Américas, se não o resto do mundo.

Quero aqui transmitir aos familiares do Senador 
Jefferson Péres e ao Senador Jefferson Péres, que 
se encontra descansando no céu, o quanto sua voz, 
suas recomendações e seu espírito de seriedade e de 
ética na vida política continuam sendo, para nós, para 
mim, como Senador, um exemplo, a luz que ilumina 
o bom caminho.

Meus parabéns a todo o povo amazonense por 
ter sido representado aqui, no Senado Federal, por um 
Senador da qualidade do Senador Jefferson Péres!

Quero saudar aos estudantes da Escola Nossa 
Senhora das Graças, de São Paulo, que se encontram 
aqui. Eles estão aqui presentes.

Não sei se a Mesa recebeu a informação dos 
estudantes que acabam de entrar nas nossas gale-
rias. De onde são? (Pausa.) Não consigo ouvir. São 
da Escola Militar?

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Desculpe-me, Senador. Eles são do 3º ano do 
Colégio Militar de Anápolis.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Quero saudar também os estudantes do 3º ano do 
Colégio Militar de Anápolis. Sejam muito bem-vindos! 
Aqui, tiveram a oportunidade de presenciar uma ho-
menagem a um grande Senador da República.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Muito obrigado, Senador Eduardo Suplicy.

A Presidência agradece a presença, já citada, 
a todos os estudantes da Escola Nossa Senhora das 
Graças, de São Paulo, e também aos alunos e alunas 
do 3º ano do Colégio Militar de Anápolis.

Concedo a palavra ao nobre Senador Augusto 
Botelho.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Exmº Sr. Presidente Jefferson Praia, Srªs e Srs. 
Senadores, senhores convidados, estou aqui para ho-
menagear o Senador Jefferson Péres, nosso compa-
nheiro, que nos deixou com uma importante missão: 
continuar lutando pela ética na política.

Jefferson Péres nasceu em Manaus em 1932, 
formou-se em Direito e, em 1950, participou da cam-
panha “O Petróleo é nosso”. Em 1988, teve seu pri-
meiro mandato de Vereador por Manaus. Depois, foi 
reeleito para o segundo mandato, que completou em 
1995, quando assumiu, no Senado, uma cadeira de 
Senador por dois mandatos. Pedetista, foi candidato 
à Vice-Presidência da República.

Em conversas com a gente, ele já me havia co-
municado que se afastaria da política, que esse era o 
último mandato que ele estava cumprindo e que, quando 
seu mandato se encerrasse em 2010, ele não iria con-
correr novamente, porque ele estava decepcionado, ele 
achava que não tinha avançado muito, que não havia 
conseguido muitos avanços dentro da Casa. E falo de 
avanço de maneira geral, porque ele sempre batalhou, 
ele sempre foi um exemplo para nós, nesta Casa, ele 
sempre foi um modelo de Senador e de pessoa correta 
que sempre trilhou o caminho da ética.

Sr. Presidente, o ilustre Senador Jefferson Péres 
conseguiu atingir seus objetivos aqui, em parte, pelo 
menos. Ele contribuiu para o desenvolvimento e cres-
cimento não só da região amazônica, como de todo o 
Brasil. Realizou, como Senador, um trabalho sério e 
constante em defesa da ética na política brasileira.

Quando entrei nesta Casa pelo PDT, junto com 
ele, conversei com ele muitas vezes. Eu já era admi-
rador dele antes de me meter na política. Sou médico 
e, até entrar nessa disputa política, exercia apenas a 
Medicina em Roraima. Conversei bastante com ele, 
que me surpreendia com suas ideias, com o avanço 
de seus pensamentos. Uma das coisas a que ele era 
radicalmente contra eram as medidas provisórias. Per-
guntei por que ele era contra as medidas provisórias, 
e ele me disse que, nas medidas provisórias, “sempre 
havia um jabuti trepado na árvore”. Perguntei: “Como 
um jabuti trepado?”. Ele me disse: “É que, se um jabuti 
está trepado, ou houve uma cheia muito grande, ou al-
guém colocou o jabuti trepado no galho da árvore”. Ele 
dizia que, nas medidas provisórias, sempre havia um 
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assunto que nada tinha a ver com elas e que passava 
no meio das medidas, tanto que, quando votavam os 
preceitos de urgência e de relevância, ele sempre votava 
contra na Casa. Ele sentava bem ali naquele cantinho 
e sempre era contra isso. Quando lhe perguntei sobre 
essa questão, ele me disse isso, e passei a analisar e 
vi que, realmente, é isso o que acontece.

Outra coisa me surpreendeu no Senador Jeffer-
son Péres: quando comecei a conversar sobre assun-
tos polêmicos, como aborto e drogas, ele me falou 
que era a favor da descriminalização da droga. Fiquei 
meio assustado, e ele me disse: “Calma aí! Não se 
assuste! Descriminalização, só se for feita uma ação 
conjunta em todos os países do mundo. Não adianta 
fazer isso só aqui, no Brasil. Quando descriminalizar 
a droga, acabará o grande negócio do tráfico. A droga 
vai ser uma coisa legal, que se compra na farmácia, 
e não vai haver mais o tráfico. Então, vai acabar o po-
der, acabando, por consequência, a criminalidade, a 
prostituição, a disseminação de doenças”. Ele falava 
dessa forma.

Então, era um homem especial o Senador Jeffer-
son Péres. Era tão especial, que todo mundo gostava 
dele em Roraima. Eu conversava com os eleitores, 
que diziam: “O Senador Jefferson Péres é o Senador 
do meu coração e da minha consciência. O meu voto 
nele é sempre nessa posição”.

Estive presente no enterro de Jefferson Péres em 
Manaus. Fiquei emocionado ao ver que desfilavam, 
perante o corpo dele, pessoas de todas as classes so-
ciais, intelectuais do Amazonas, políticos. Todos com-
pareceram. Enquanto a gente acompanhava o féretro 
para o cemitério, via-se a fisionomia de tristeza das 
pessoas nas ruas, nas aglomerações, em todo o tra-
jeto. O corpo dele ficou naquela casa da cultura perto 
do colégio estadual, o Palácio Rio Negro, um palácio 
antigo. Do Palácio até o cemitério, havia gente em to-
das as esquinas, em todas as casas, com expressão 
de tristeza em suas fisionomias.

Era professor, advogado. Na sua vida pública, 
sempre hipotecou seu firme apoio às reformas neces-
sárias à modernização da economia, à moralização 
das finanças públicas, à realização da justiça social, 
à construção de um Estado mais enxuto, eficaz e pre-
vidente, capaz de distribuir paz e justiça, de promover 
segurança pública, saúde, educação, saneamento, 
equilíbrio regional, na medida do bem-estar de todos 
os brasileiros. O Senador Jefferson Péres era uma 
pessoa especial. O Brasil perdeu, não só a nossa re-
gião amazônica. Também sou um amazônida. Estou 
falando um pouco atrasado, porque eu não estava aqui 
na hora, mas também faço parte do grupo dos Sena-

dores da Amazônia. O meu Estado faz fronteira com 
o Amazonas e com o Pará.

Foi uma perda grande para o Brasil. Era um gran-
de homem público e sempre lutou em defesa da nossa 
democracia. Quando perdemos o Senador Jefferson 
Péres, esta Casa, tenho certeza, perdeu um dos sus-
tentáculos que seguravam a coluna vertebral da ética 
e da moral aqui dentro.

Era isso o que eu tinha a dizer, Sr. Senador. Sei 
que nossos Senadores amazonenses já fizeram des-
crição bem detalhada da biografia dele. Ele era um 
Senador com o qual eu me orgulhava de trabalhar, 
como me orgulho de trabalhar com o Senador Pedro 
Simon, com o Senador Cristovam Buarque e com os 
demais Senadores desta Casa.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Muito obrigado, Senador Augusto Botelho.
O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL. Fora do mi-

crofone.) – Peço a palavra pela ordem, Sr. Presidente. 
Eu gostaria de, depois das homenagens absolutamen-
te devidas, inscrever-me para fazer um comunicado 
inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– V. Exª tem a palavra.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu gostaria 
que, após as homenagens absolutamente justas e 
precisas, V. Exª me inscrevesse, para que eu pudesse 
fazer um comunicado inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra ao nobre Senador Cristo-
vam Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente Jefferson Praia, Srs. Senadores, demais 
pessoas que vêm aqui prestigiar esta homenagem a 
uma das grandes figuras que tivemos neste Senado 
ao longo de muitos anos. Creio que, deste século em 
que vivemos, daqui para trás, o Jefferson faz parte 
como um dos grandes nomes.

Uma vez perguntaram se eu considerava que o 
ponto alto da minha carreira tinha sido ser candidato a 
Presidente da República. Eu disse: “Esse foi o segun-
do ponto mais alto. O primeiro foi ter Jefferson Péres 
como meu vice, porque isso, sim, dá para a gente co-
locar no curriculum vitae”. E isso dá para colocar por 
diversas razões. Primeiro, pela sua firmeza na defesa 
da sua região e do seu Estado, o que é uma obriga-
ção de cada Senador. Ele, aqui, fazia seus discursos 
pelo seu Estado, fazia discursos por essa região por 
que nós todos devemos lutar, amar e defender, que 
é a Amazônia. Mas isso outros Senadores fazem. Na 
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verdade, o que o caracterizava, o perfil que fez do Je-
fferson Péres uma figura tão diferenciada de nós, em 
primeiro lugar, era seu compromisso com a ética. Mas 
não como muitos outros de nós. Aqui, tem um que cito 
especialmente: o Senador Pedro Simon, que é um des-
ses defensores. O Jefferson tinha uma coisa que era a 
rigidez no seu comportamento, casada com a firmeza 
do seu discurso. Rigidez de comportamento, firmeza 
de discurso. Era um homem que chegava a achar que 
não era ético fazer gestos que facilitassem conseguir 
votos. Ele mesmo dizia: “Se para conseguir votos eu 
precisar rir sem estar escutando uma piada boa, eu 
vou perder os votos, porque eu só rio quando alguma 
razão existir para rir e não em busca de votos”. Dizia 
mais: “Adoro crianças, mas eu não agrado uma criança 
para receber um voto. Não carregarei criança em troca 
de voto. Carregarei criança quando for a oportunidade 
correta de um parente”.

Esse rigor, essa rigidez às vezes faziam com que 
ele se orgulhasse de parecer chato, como ele dizia, 
porque até que não era. Pessoas que conviveram mais 
com ele sabem, por exemplo, que no seu dia a dia ele 
era um homem que gostava – o que é uma surpresa 
para cada um de nós e foi para mim – de dançar. Mas 
gostava tanto de dançar que, como disse uma vez 
a esposa dele, ela o surpreendeu mais de uma vez 
dançando sozinho na sua sala, ouvindo música, que 
ele curtia muito. Era também um grande conhecedor 
do cinema, por exemplo, e era um homem muito culto, 
como seus filhos também. 

Essa ética é uma marca dele. 
A seriedade é outra marca dele. 
Aqui temos muitos de nós sérios e éticos, mas 

ele levava isso ao extremo nas duas coisas. 
Uma terceira é a competência, competência ju-

rídica. Graças ao exercício, por longos anos, da ativi-
dade jurídica, ele conhecia as coisas como ninguém 
e, para surpresa de muitos, era um conhecedor muito 
bom de economia. Ele era capaz de discutir os assun-
tos da economia com uma competência muito grande. 
Mas aí também a rigidez dele era formidável. Ele não 
votava aquilo que significasse para ele, por exemplo, 
quebra do orçamento fiscal, que ele considerava como 
uma coisa sagrada para a manutenção do bom funcio-
namento dos negócios do País. 

Lembro também, e aí quero deixar claro, o rela-
cionamento familiar do Jefferson Peres: com seus três 
filhos, a sua esposa. A convivência que eles tinham, 
a solidariedade entre eles, o carinho que a gente per-
cebia, que faziam de Jefferson Péres essa figura tão 
simbólica para todos nós, essa figura tão marcante, 
que faz com que estejamos aqui, comemorando a sua 
vida, no dia em que lembramos que faz dois anos da 

sua surpreendente morte. Porque foi de repente, ab-
solutamente, e provocou surpresa. O Jefferson, que 
convivia com ele, deve ter ficado, como todo o povo 
de Manaus, absolutamente pasmo, surpreso.

Fui à missa de sétimo dia, porque eu não estava 
aqui no momento em que ele faleceu, e vi o clima que 
Manaus viveu naqueles dias. Vi como o povo sentia, 
como se estivesse perdendo um grande filho, um fi-
lho da Amazônia, um filho do Amazonas, um filho do 
Brasil. Um homem que orgulhou o nosso País e por 
cuja razão estamos aqui, lembrando dele no segundo 
aniversário de sua morte. Outros, não nós, mas outros 
vão estar aqui lembrando, daqui a 100 anos, que pas-
sou pelo Senado, passou pelo Brasil, pelo Amazonas, 
pela Amazônia uma figura marcante chamada Jeffer-
son Péres, que alguns de nós tivemos o privilégio de 
conhecer bem. 

Eu considero este um dos grandes privilégios que 
tive nesta Casa: ter podido conviver, conhecer, admirar 
e respeitar profundamente Jefferson Péres. 

A vocês que aqui estão e que não o conheceram, 
sobretudo os mais jovens que vejo aqui, que estiveram 
hoje de manhã numa audiência que nós fizemos na 
Comissão de Direitos Humanos, a vocês quero que 
levem daqui o nome Jefferson Péres, símbolo de uma 
maneira de fazer política que a gente precisa que se 
espalhe para todos os homens e mulheres que fazem 
a vida política neste País. 

Que ele seja o nosso exemplo, já que não está 
aqui para, presentemente, ser o nosso guia! 

Levem, também, a lembrança destes livros, que 
estão aí na mesa para os Senadores, mas que eu 
creio, Senador Jefferson Praia, que o senhor, como 
Presidente, me autorizaria a dizer que podem levar 
como presente do Senado, para que se lembrem do 
que ele escreveu, do que ele falou, e para que vocês 
levem essa lições, para que sirvam a vocês, aos co-
legas e aos filhos. 

Viva Jefferson Péres! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM.) 

– Muito obrigado, Senador Cristovam Buarque. 
Quero destacar o documento que recebemos da 

família do Senador Jefferson Péres:

Exmº Sr. Presidente do Senado Federal 
e demais membros da Mesa, Senhoras e Se-
nhores Senadores, 

Ao momento em que o Senado Federal, 
por iniciativa do Senador Jefferson Praia e 
outros Senadores, presta nova série de ho-
menagens à memória do saudoso Senador 
Jefferson Péres, na passagem do 2º ano de 
seu falecimento, realizando sessão solene em 
plenário, seguida de lançamento de coletâ-
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nea de seus discursos na Biblioteca da Casa, 
a família Jefferson Péres agradece o convite 
que lhe foi feito, lamenta e pede desculpas 
pela impossibilidade de se fazer presente em 
Brasília. Contudo, assegura-lhes que estarão 
assistindo, muito honrados, à transmissão des-
sa sessão.

A viúva e os filhos agradecem que o Se-
nado recorde, fortemente ainda, o pensamen-
to e o significado do Senador Jefferson para 
esta geração, que teve o privilégio de conviver 
com ele.

Agradecem, também, as outras homena-
gens, destacando os Projetos de Resolução 
do Senado nºs 27 e 31, ambos de 2008, e que 
se encontram em fase de tramitação, prestes 
a serem submetidos à apreciação deste Ple-
nário, para os quais pede celeridade.

Ao divulgar a obra de Jefferson Péres e 
atribuir o nome de Jefferson ao Conselho de 
Ética, ou outra dependência física do Sena-
do Federal, esta Casa garante a preservação 
indelével da lembrança de Jefferson para as 
gerações vindouras.

Congratulações, portanto, ao Senado Fe-
deral, porque, ao reverenciar homens de bem, 
esta Casa ratifica à sociedade brasileira seu 
compromisso com os melhores valores que 
devem ser cultuados por nossos cidadãos.

Manaus, 25 de maio de 2010.
Marlídice, Ronald, Roger e Rômulo Péres

Concedo a palavra ao nobre Senador Osmar 
Dias.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, Srªs e Srs. Senadores, convidados e familiares do 
Senador Jefferson Péres, serei extremamente breve. 

Como Líder do PDT, quero aqui expressar tam-
bém, assim como fizeram o Senador Cristovam Bu-
arque e V. Exª, o orgulho de um dia ter sido liderado 
pelo Senador Jefferson Péres, que era nosso líder, e 
também de haver liderado, por dois anos, o Senador 
Jefferson Péres, porque fui líder do partido quando ele 
era Senador aqui. 

Mas, em meu nome, em nome do Michel e de 
todos os funcionários da Liderança do PDT que convi-
veram com o Senador Jefferson Péres, quero registrar 
à família do Senador Jefferson Péres a nossa eterna 
admiração e respeito pelo homem que foi aqui o símbolo 
da ética, da moralidade, da honradez, da seriedade, e 
que deixou o seu nome na placa do Conselho de Ética 
do Senado. Não há e não poderia haver homenagem 
mais significativa ao Senador Jefferson Péres do que 

colocar o seu nome na sala do Conselho de Ética. Que 
nós tenhamos, dentro daquela sala, a inspiração do 
Senador Jefferson Peres! 

Pertenci ao Conselho de Ética ao tempo do Se-
nador Jefferson Péres, porque começamos no mesmo 
partido e, quando mudamos de partido, mudamos jun-
tos. Saímos do PSDB e viemos, juntos, para o PDT. 
Fizemos isso praticamente no mesmo tempo. Então, 
dentro da sala do Conselho de Ética, o Senador Je-
fferson Péres e eu votamos pela cassação do único 
Senador cassado na história da República deste País, 
que, infelizmente, é do Distrito Federal. Votamos tam-
bém pela cassação de outros Senadores, que renun-
ciaram para fugir dela. Mas o Conselho de Ética já 
teve momentos piores, quando não puniu quem tinha 
de ser punido. 

Quero, ao homenagear o Senador Jefferson Pe-
res, mais uma vez, pelo segundo ano do seu falecimen-
to, dizer que o que desejamos é que este Senado possa 
se inspirar em exemplos como o do Senador Jefferson 
Péres, porque, por muito tempo, líamos nos jornais ou 
assistíamos pela televisão notícias depreciativas sobre 
o Senado Federal. Mas, quando temos a oportunidade 
de dizer que aqui também existem pessoas que, como 
Jefferson Péres, defendem a ética e o respeito ao di-
nheiro público, podemos dizer que temos muito orgulho 
de ser Senador, de representar aqui um Estado como 
o Paraná, que preza muito isso, e temos muito orgulho 
de ter convivido – no meu caso, por quase dois man-
datos de Senador – com o Senador Jefferson Péres, 
com quem aprendi muito, principalmente o respeito a 
esta instituição, que ele dedicou, e o respeito ao País, 
que ele sempre dedicou.

Minhas homenagens ao Senador Jefferson Péres, 
a V. Exª, que o substitui aqui, aos familiares e amigos 
daquele que nos deixou aqui com muita saudade!

Mas aqui tem gente muito boa. É só olhar que 
vemos aqui gente muito boa: Cristovam Buarque, Pe-
dro Simon, Augusto Botelho, nosso companheiro que 
representa o Estado de Alagoas... 

Emocionei-me um pouquinho aqui, até peço des-
culpas ao meu companheiro de Alagoas, porque eu 
tive uma convivência muito fraterna com o Senador 
Jefferson Péres. Passamos muitos momentos difíceis 
aqui, quando lutávamos pelas mesmas causas. Nos 
decepcionamos... Até que um dia ele me chamou no 
gabinete dele e disse-me: “Osmar, eu nunca mais 
quero saber de política”. Então, disse-lhe: “Quem vai 
perder é o Brasil”.

Mas ele, tenho certeza, ia lutar até o fim, como 
lutou até o fim para defender um país melhor para to-
dos nós.

Minhas homenagens a todos os familiares!
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Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM.) 

– Muito obrigado, Senador Osmar Dias. 
O Sr. Senador Flexa Ribeiro enviou discurso à 

Mesa, para ser publicado na forma do disposto no art. 
203 do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, completaram-se, dia 23 de maio último, 
dois anos da morte de Jefferson Péres. Decorrido esse 
relativamente breve intervalo de tempo, uma certeza se 
impõe: é mais fácil, hoje, do que foi àquele momento, 
constatar a gravidade e o alcance dessa perda.

De fato, naquela ocasião, perdia o Senado Fe-
deral um tribuno que não fugia a nenhum debate, mas 
que, uma vez nele engajado, jamais se distanciava de 
arraigadas e sólidas convicções que sempre carregou 
consigo. Jefferson Peres foi, entre nós, o exemplo do 
amante inveterado da verdade e da justiça – um ho-
mem cujo notório senso de ética parecia quase que 
sobrenaturalmente à prova de falhas.

Perdia também o Estado do Amazonas uma re-
presentação difícil de sobrepujar no futuro, seja pelo 
notável grau de fidelidade com que exercia seu mandato 
popular, seja pela insuperável coragem com que o fa-
zia. Jefferson Péres foi para com os seus conterrâneos 
uma prova viva de que a democracia representativa 
pode ser uma forma de governo muito melhor do que 
ela é, hoje, concretamente, tivesse sua mesma estatu-
ra cívica uma parte maior daqueles que o povo elege 
para a tarefa de legislar e de governar.

Mas perdia, principalmente, a Nação brasileira, 
porque – ao fim de sua inesquecível passagem por esta 
Casa, vitorioso na disputa dos dois únicos mandatos 
legislativos nacionais que concordou em disputar, co-
roando carreira pública de inegável brilho – Jefferson 
Péres projetou-se para além dos limites de sua lide-
rança originalmente regional. Ele morreu, a despeito 
de orgulhosamente eleito pelo Estado do Amazonas, 
como um verdadeiro e legítimo representante de todos 
os Estados do Brasil.

Relembro, com muita saudade, a clareza com que 
ele analisava, desta mesma tribuna – a da Oposição –, 
os impasses da política nacional, e o modo sereno e 
seguro com o qual orientava seus liderados do PDT.

Relembro, mais que qualquer outra passagem 
sua, um pronunciamento que fez, logo após a reelei-
ção do Presidente Lula. Dizia ele, textualmente, na-
quela ocasião:

Assomo a esta tribuna para manifestar 
a minha tristeza pela reeleição do Presidente 
Lula. Ele não teve meu apoio, não teve meu 

voto, mas a maioria esmagadora do povo bra-
sileiro preferiu perdoá-lo pelos seus erros e 
reconduziu-o à Presidência da República.

E manifestava, mais adiante, a preocupação de 
que o Governo, para efetivamente governar, viesse a 
aprofundar – impedido de dar continuidade às práticas 
criminosas associadas ao “mensalão” – o processo 
de loteamento da Administração Pública a diversos 
partidos, que assim seduzia para compor sua base 
de apoio.

Oferecia-se ele, por sua vez, para negociar apoio 
desinteressado às propostas efetivamente transforma-
doras que o Governo quisesse levar em frente, para o 
bem do País, sem por isso nada cobrar. Dizia ele, na 
mesma ocasião: 

se ele quer se entender com a oposição 
em torno de um acordo realmente sério, es-
tamos abertos (...); somos os interlocutores 
mais baratos para o Governo: queremos nos 
entender e não queremos nada em troca.

Trata-se, em tudo e por tudo, de um trecho realmente 
exemplar daquilo que significou o estilo Jefferson Péres de 
fazer a política da decência, da resolutividade e da cora-
gem. Nada de agendas ocultas, nada de conchavos, nada 
de eufemismos; agradava-lhe sobremodo esgrimir com a 
verdade, apenas: às claras, sem acordos equívocos, cada 
coisa com seu nome. Nem mais, nem menos.

É esse o estilo do qual, passados dois anos, tanta 
falta sentimos, neste Plenário. Nesta hora de saudade, 
em que tenho a certeza de percutir – sem qualquer 
exceção – o sentimento de perda de todos os meus 
Pares, Senadoras e Senadores, peço a Deus a força 
necessária para, sem ele, sem o Senador Jefferson 
Péres, dar continuidade à sua herança de amor ao 
Brasil, à democracia brasileira e à dignidade do man-
dato parlamentar.

Jefferson Péres, a quem me honra um dia ha-
ver conhecido como correligionário, aliado e amigo, 
morará sempre em meu afeto do modo como já hoje 
mora, em definitivo, na memória desta Nação: como 
um homem a respeito do qual a história dispensou o 
uso vão de adjetivos.

Um homem, somente. E basta!
Obrigado a todos pela atenção.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 

AM.) – A Presidência agradece a presença de todas 
as personalidades que honraram com o seu compa-
recimento.

Suspendo a sessão por cinco minutos para os 
cumprimentos.

(Suspensa a sessão às 16 horas e 26 mi-
nutos e reaberta às 16 horas e 32 minutos.)

MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL22



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23487 

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Vamos dar continuidade à sessão deliberativa 
ordinária.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– O Senado Federal recebeu o Ofício nº 829/2010, do 
Primeiro-Secretário da Câmara dos Deputados, sub-
metendo à apreciação desta Casa, nos termos do art. 
62 da Constituição Federal, com a redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 32, o Projeto de Lei de Con-
versão nº 4, de 2010, que dispõe sobre o prazo para 
formalizar a opção para integrar o Plano de Carreiras 
e Cargos de Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação 
em Saúde Pública, de que trata o art. 28-A da Lei nº 
11.355, de 19 de outubro de 2006; a Gratificação de 
Qualificação – GQ, de que tratam as Leis nºs 11.355, 
de 2006, e 11.907, de 2 de fevereiro de 2009; as tabe-
las da Gratificação de Desempenho de Atividade de 
Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação em Saúde 
Pública – GDACTSP, de que trata a Lei nº 11.355, de 
2006; o Plano de Carreiras e Cargos do IPEA, de que 
trata a Lei nº 11.890, de 24 de dezembro de 2008; a 
Carreira de Perito Médico Previdenciário e a Carreira 
de Supervisor Médico-Pericial, de que trata a Lei nº 
11.907, de 2009; as Carreiras da Área Penitenciária 
Federal, de que trata a Lei nº 11.907, de 2009; a inte-
gração ao Plano Especial de Cargos do Ministério da 
Fazenda – PECFAZ, de que trata a Lei nº 11.907, de 
2009; de cargos vagos redistribuídos para o Quadro 
de Pessoal do Ministério da Fazenda; os Cargos em 
Exercício das Atividades de Combate e Controle de 
Endemias; a Gratificação Específica de Produção de 
Radioisótopos e Radiofármacos – GEPR, de que trata 
a Lei nº 11.907, de 2009; a transposição de cargos do 
PGPE, de que trata a Lei nº 11.357, de 19 de outubro 
e 2006, para o Plano de Carreiras e Cargos do Hospital 
das Forças Armadas – PCCHFA; o enquadramento dos 
servidores titulares dos cargos de provimento efetivo de 
Professor do Ensino Básico Federal e de Professor do 

Ensino Básico Federal dos ex-Territórios na Carreira de 
Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, de 
que trata a Lei nº 11.784, de 22 de setembro de 2008; a 
tabela de valores da Gratificação de Apoio à Execução 
da Política Indigenista – GAPIN, de que trata a Lei nº 
11.907, de 2009; a tabela de valor do ponto da Gratifi-
cação de Desempenho de Atividades Administrativas 
do DNPM – GDADNPM, e da Gratificação de Desem-
penho de Atividades Administrativas do Plano Especial 
de Cargos do DNPM – GDAPDNPM, de que trata a Lei 
nº 11.046, de 27 de dezembro de 2004; a Carreira do 
Seguro Social, de que trata a Lei nº 10.855, de 1º de 
abril de 2004; a possibilidade da aplicação do instituto 
da redistribuição de servidores para a Suframa e para 
a Embratur; a Gratificação Temporária das Unidades 
dos Sistemas Estruturadores da Administração Públi-
ca Federal – GSISTE, de que trata a Lei nº 11.356, de 
19 de outubro de 2006; os servidores da extinta Fun-
dação Roquette Pinto cedidos nos termos do inciso I 
do art. 22 e do art. 23 da Lei nº 9.637, de 15 de maio 
de 1998; as Carreiras de Oficial de Chancelaria e de 
Assistente de Chancelaria, de que trata a Lei nº 8.829, 
de 22 de dezembro de 1993; o exercício no âmbito do 
Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servi-
dor Público Federal – SIASS; a licença por motivo de 
doença em pessoa da família e o afastamento para 
participação em programa de pós-graduação “stricto 
sensu” no País, de que tratam, respectivamente, os 
arts. 83 e 96-A da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990; a transposição de cargos do PGPE, de que 
trata a Lei nº 11.357, de 19 de outubro de 2006, para 
o Plano Especial de Cargos da Cultura, de que trata 
a Lei nº 11.233, de 22 de dezembro de 2005; reabre 
prazo para opção pela Carreira da Previdência, da 
Saúde e do Trabalho, de que trata a Lei nº 11.355, de 
2006; e dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 479, de 2009). 

É o seguinte o Projeto:

23ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23488 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL24



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23489 25ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23490 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL26



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23491 27ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23492 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL28



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23493 29ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23494 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL30



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23495 31ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23496 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL32



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23497 33ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23498 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL34



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23499 35ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23500 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL36



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23501 37ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23502 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL38



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23503 39ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23504 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL40



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23505 41ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23506 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL42



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23507 43ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23508 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL44



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23509 45ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23510 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL46



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23511 47ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23512 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL48



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23513 49ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23514 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL50



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23515 51ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23516 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL52



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23517 53ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23518 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL54



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23519 55ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23520 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL56



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23521 57ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23522 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL58



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23523 59ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23524 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL60



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23525 61ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23526 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL62



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23527 63ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23528 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL64



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23529 65ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23530 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL66



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23531 67ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23532 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL68



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23533 69ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23534 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL70



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23535 71ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23536 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL72



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23537 73ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23538 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL74



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23539 75ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23540 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL76



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23541 77ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23542 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL78



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23543 79ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23544 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL80



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23545 81ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23546 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL82



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23547 83ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23548 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL84



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23549 85ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23550 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL86



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23551 87ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23552 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL88



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23553 89ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23554 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL90



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23555 91ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23556 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL92



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23557 93ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23558 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL94



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23559 95ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23560 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL96



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23561 97ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23562 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL98



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23563 99ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23564 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL100



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23565 101ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23566 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL102



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23567 103ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23568 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL104



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23569 105ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23570 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL106



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23571 107ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23572 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL108



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23573 109ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23574 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL110



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23575 111ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23576 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL112



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23577 113ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23578 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL114



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23579 115ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23580 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL116



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23581 117ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23582 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL118



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23583 119ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23584 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL120



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23585 121ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23586 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL122



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23587 123ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23588 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL124



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23589 125ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23590 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL126



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23591 127ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23592 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL128



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23593 129ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23594 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL130



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23595 131ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23596 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL132



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23597 133ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23598 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL134



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23599 135ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23600 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL136



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23601 137ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23602 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL138



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23603 139ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23604 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL140



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23605 141ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23606 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL142



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23607 143ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23608 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL144



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23609 145ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23610 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL146



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23611 147ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23612 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL148



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23613 149ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23614 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL150



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23615 151ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23616 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL152



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23617 153ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23618 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL154



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23619 155ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23620 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL156



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23621 157ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23622 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL158



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23623 159ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23624 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL160



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23625 161ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23626 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL162



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23627 163ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23628 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL164



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23629 165ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23630 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL166



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23631 167ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23632 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL168



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23633 169ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23634 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL170



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23635 171ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23636 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL172



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23637 173ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23638 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL174



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23639 175ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23640 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL176



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23641 177ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23642 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL178



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23643 179ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23644 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL180



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23645 181ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23646 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL182



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23647 183ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23648 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL184



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23649 185ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23650 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL186



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23651 187ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23652 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL188



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23653 189ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23654 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL190



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23655 191ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23656 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL192



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23657 193ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23658 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL194



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23659 195ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23660 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL196



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23661 197ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23662 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL198



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23663 199ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23664 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL200



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23665 201ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23666 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL202



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23667 203ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23668 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL204



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23669 205ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23670 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL206



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23671 207ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23672 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL208



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23673 209ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23674 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL210



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23675 211ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23676 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL212



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23677 213ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23678 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL214



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23679 215ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23680 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL216



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23681 217ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23682 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL218



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23683 219ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23684 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL220



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23685 221ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23686 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL222



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23687 223ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23688 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL224



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23689 225ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23690 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL226



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23691 227ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23692 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL228



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23693 229ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23694 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL230



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23695 231ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23696 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL232



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23697 233ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23698 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL234



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23699 235ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23700 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL236



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23701 237ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23702 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL238



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23703 239ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23704 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL240



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23705 241ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23706 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL242



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23707 243ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23708 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL244



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23709 245ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23710 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL246



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23711 247ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23712 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL248



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23713 249ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23714 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL250



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23715 251ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23716 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL252



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23717 253ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23718 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL254



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23719 255ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23720 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL256



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23721 257ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23722 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL258



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23723 259ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23724 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL260



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23725 261ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23726 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL262



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23727 263ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23728 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL264



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23729 265ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23730 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL266



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23731 267ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23732 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL268



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23733 269ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23734 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL270



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23735 271ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23736 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL272



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23737 273ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23738 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL274



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23739 275ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23740 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL276



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23741 277ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23742 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL278



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23743 279ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23744 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL280



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23745 281ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23746 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL282



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23747 283ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23748 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL284



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23749 285ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23750 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL286



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23751 287ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23752 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL288



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23753 289ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23754 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL290



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23755 291ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23756 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL292



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23757 293ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23758 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL294



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23759 295ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23760 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL296



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23761 297ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23762 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL298



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23763 299ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23764 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL300



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23765 301ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23766 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL302



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23767 303ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23768 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL304



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23769 305ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23770 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL306



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23771 307ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23772 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL308



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23773 309ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23774 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL310



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23775 311ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23776 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL312



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23777 313ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23778 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL314



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23779 315ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23780 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL316



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23781 317ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23782 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL318



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23783 319ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23784 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL320



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23785 321ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23786 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL322



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23787 323ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23788 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL324



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23789 325ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23790 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL326



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23791 327ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23792 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL328



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23793 329ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23794 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL330



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23795 331ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23796 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL332



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23797 333ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23798 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL334



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23799 335ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23800 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL336



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23801 337ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23802 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL338



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23803 339ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23804 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL340



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23805 341ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23806 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL342



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23807 343ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23808 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL344



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23809 345ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23810 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL346



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23811 347ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23812 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL348



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23813 349ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23814 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL350



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23815 351ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23816 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL352



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23817 353ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23818 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL354



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23819 355ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23820 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL356



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23821 357ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23822 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL358



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23823 359ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23824 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL360



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23825 361ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23826 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL362



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23827 363ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23828 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL364



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23829 365ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23830 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL366



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23831 367ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23832 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL368



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23833 369ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23834 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Com referência ao Projeto de Lei de Conversão nº 
4, de 2010 (proveniente da Medida Provisória nº 479, 
de 2009), que acaba de ser lido, a Presidência comuni-
ca ao Plenário que o prazo de 45 dias para apreciação 
da matéria encontra-se esgotado, e o de sua vigên-
cia foi prorrogado por Ato do Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional, por mais sessenta dias, conforme 
prevê o § 7º do art. 62 da Constituição Federal.

Uma vez recebida formalmente pelo Senado Fe-
deral, nesta data, a matéria passa a sobrestar imedia-
tamente todas as demais deliberações legislativas da 
Casa até que se ultime sua votação.

Prestados esses esclarecimentos, a Presidência 
inclui a matéria na Ordem do Dia de hoje e designa para 
Relator Revisor da matéria, o Senador Romero Jucá.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
–Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:

MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL370



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23835 371ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23836 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL372



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23837 373ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23838 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL374



Maio de 2010 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-feira 27 23839 375ANAIS DO SENADO FEDERALMAIO 2010



23840 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2010MAIO 2010ANAIS DO SENADO FEDERAL376
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O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) – 
Os pareceres que acabam de ser lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– A Presidência recebeu o Ofício nº 110, de 2010, do 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, comunicando a apreciação, em caráter termi-
nativo, do Projeto de Lei da Câmara nº 119, de 2009.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 110/10 – PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 12 de maio de 2010

Assunto: decisão terminativa
Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela rejeição do Projeto de Lei da Câmara nº 119, de 
2009, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação 
de câmeras de filmagens nos centros comerciais e simi-
lares”, de autoria do Deputado Pompeo de Mattos.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Com referência ao expediente lido, fica aberto o prazo 
de cinco dias úteis para interposição de recurso, nos 
termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno, 
por um décimo da composição da Casa, para que a 
matéria seja apreciada pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– A Presidência recebeu, da Câmara dos Deputados, o 
Projeto de Lei da Câmara nº 65, de 2010 (nº 5.913/2009, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente da Re-
pública, que transforma Funções Comissionadas Téc-
nicas – FCT, criadas pelo art. 58 da Medida Provisória 
nº 2.229-43, de 6 de setembro de 2001, em cargos do 
Grupo-Direção e Assessoramento Superiores – DAS, 
em Gratificações de Exercício em Cargo de Confiança 
devida a militares e em Gratificações de Representação 
pelo Exercício de Função devidas a militares.

É o seguinte o Projeto:
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O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– A Presidência comunica ao Plenário que, nos termos 
do art. 91, § 1º, inciso V, do Regimento Interno, o Pro-
jeto lido será apreciado pelas Comissões de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania e, nos termos do art. 49, I, 
da referida Norma Interna, de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional, podendo receber emendas perante a 
primeira comissão pelo prazo de cinco dias úteis, nos 
termos do art. 122, II, c, do Regimento Interno.

Sobre a mesa, projeto de lei recebido da Câmara 
dos Deputados:

É o seguinte o projeto:
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O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– A Presidência comunica ao Plenário que, nos termos 

do art. 91, § 1º, inciso V, do Regimento Interno, o Projeto 

lido será apreciado terminativamente pela Comissão 

de Educação, Cultura e Esporte, onde poderá receber 

emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos termos 
do art. 122, II, c, da referida Norma Interna.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Sobre a Mesa projeto de lei recebido da Câmara dos 
Deputados:

É o seguinte o Projeto:
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O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– A Presidência comunica ao Plenário que, nos termos 

do art. 91, § 1º, IV, do Regimento Interno, o Projeto será 

apreciado terminativamente pela Comissão de Servi-

ços de Infraestrutura, onde poderá receber emendas 

pelo prazo de cinco dias úteis, nos termos do art. 122, 
II, c, da referida Norma Interna.

Sobre a mesa, projetos recebidos da Câmara 
dos Deputados:

São os seguintes os projetos:
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